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De acordo com o disposto no Capítulo II   do Regimento Comum das Escolas Técnicas do CEETEPS, 

o Plano Plurianual de Gestão -  PPG apresenta a proposta de trabalho da ETEC. Conta, como eixo 

norteador, com o Projeto Político Pedagógico ï PPP, no qual são explicitados os valores, as crenças 

e os princípios pedagógicos da escola.  A concepção coletiva dos projetos a serem desenvolvidos 

parte, necessariamente, do PPP, dos objetivos e metas e stabelecidos por meio da análise dos 

contextos interno e externo, da reflexão sobre o instituído e da escola almejada pela comunidade.  

O Plano Plurianual de Gestão tem uma vigência de cinco anos, com replanejamento, no mínimo, 

anual. A atualização anual, c om inclusão de novos projetos, garante o horizonte permanente de 

cinco anos.   

  

Todo projeto supõe rupturas com o presente e promessas para o futuro. Projetar significa tentar quebrar um 

estado confortável para arriscar -se, atravessar um período de instabi lidade e buscar uma nova estabilidade em 

função da promessa que cada projeto contém de estado melhor do que o presente. Um projeto educativo pode 

ser tomado como promessa frente a determinadas rupturas. As promessas tornam visíveis os campos de ação 

possív el, comprometendo seus atores e autores. (GADOTTI, 2000)  
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O Plano Plurianual de Gestão - PPG é a proposta de trabalho da ETEC, no qual são explicitados os 

valores, as crenças e os princípios pedagógicos da escola.  A concepção coletiva dos projetos a serem 

desenvolvidos, os objetivos e as metas estabelecidos pela comunidade escolar por meio da análise dos 

contextos interno e externo, visando a escola que almejamos. 

Através de um planejamento estratégico e participativo, que visa orientar a ação coletiva, representando o 

esforço que a Comunidade está fazendo para que a escola atenda, às exigências da LDB; do  Regimento 

Comum; a necessidade de integração dos participantes  do processo educativo num propósito comum (a 

constituição de um trabalho coletivo); a necessidade de reflexão a respeito das práticas existentes na 

escola e se elas permitem atingir os objetivos delineados pela LDB, CPS, CETEC, Escola; a necessidade 

de criar, desenvolver (com a participação do Diretor, da equipe docente, da comunidade), que tem a 

responsabilidade de gerenciar  todo processo educacional de qualidade da escola, buscar  alternativas com 

identidade própria, baseadas na missão de "Promover ensino de qualidade técnica ambiental e social e 

formar profissionais cooperativos e competentes e atuantes no mercado de trabalho, capazes de inovar e 

empreender, pautados em princípios éticos e morais", atendendo assim, às necessidades de aprendizagem 

dos alunos, nosso maior patrimônio. Nos dias 03 e 04/02 - reuniões de planejamento e 05/02 - reunião 

pedagógica, foram postos em discussão, entre outros assuntos, os indicadores: Observatório Escolar,  

GDAE, Vestibulinho e Anexo IV para, em análise, contribuir na elaboração deste plano. Houve ampla 

discussão com relação ao nosso desempenho. Foi proposto a elaboração dos projetos produtivos e 

educacionais a serem desenvolvidos durante o ano e projetos futuros visando a  melhoria da qualidade do 

ensino. 
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I  Levantamento de Dados e Informações  

II  Análise dos Indicadores  

III  Definição de prioridades;  

IV  Definição de Metas / Projetos  

 

 

  

 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO  

 

          

PROJETO POLITICO PEDAGÓGICO  

RECURSOS TÉCNICOS PEDAGÓGICOS: PROPOSTA PEDAGÓGICA 

  

A ETEC João Jorge Geraissate, constitui em uma escola especificamente agrícola, haja vista estar 

localizada em uma fazenda totalmente equipada para o ensino voltado aos cursos de área agrícola, do eixo 



dos recursos naturais ou aqueles cursos que tenham relacionamentos com as características agrícolas. 

Atende ao que dispõe a LDB e o Regimento Comum das ETECs do CEETEPS e CETEC, se dispõe a 

direcionar as atividades no decorrer do ano letivo com o compromisso de construção de uma nova 

realidade tida como possível e desejável pela comunidade escolar, administrar os recursos humanos, 

financeiros, técnicos, didáticos e físicos para garantir tempo, espaços, situações de interação, formas de 

organização do ensino e da aprendizagem, a inserção da escola no seu ambiente social tendo em vista um 

ideal a atingir: a plena realização do ser humano, através de uma educação transformadora e a construção 

de uma sociedade mais justa e igualitária. As concepções de homem, de sociedade, de educação, de 

trabalho, bem como as ações que concretizarão a formação do profissional cidadão. Com isso atende a 

uma clientela diferenciada a qual seus alunos apresentam perfil extremamente agrícola, não significando 

ser de procedência de produtores rurais circunvizinhos, porém com veios intrínsecos para esse ramo. 

ATIVIDADES DE APOIO PEDAGÓGICO  

A Unidade Escolar tem a preocupação de dar aos alunos e professores os meios para que o ensino aqui 

ministrado seja de qualidade e prezem pela formação profissional do aluno. Assim conta como material e 

ambientes de apoio à educação de qualidade: 

a) Arquivo Eletrônico disponibilizado para cada docente com material de apoio para planejamento Anual: 

1 ï Calendário Escolar, 2 - Resultado do Observatório, 3 - Orientação sobre Avaliação de Competências, 

4 - Diário da Classe, 5 - Planos de Cursos Técnicos, 6 ï Gráficos de Rendimento Escolar, 7 - Plano de 

Trabalho Docente, 8 - Orientações sobre Reclassificações, 9 - Sistema Etec; 

b) Laboratórios (Química, Física e Informática); 

c) Biblioteca; 

d) Acervo bibliográfico: 6779 livros e Boletins, 102 revistas, 168 Fitas de vídeo, 282 DVDs e CDs, 78 

Mapas e Banners; 

e) Grêmio Estudantil; 

f) Sala Ambiente; 

g) Sala de Multimeios; 

h) Projetor Multimídia (Data Show) - 10; 

i) Vídeo VHS - 01; 

j) DVD - 04; 

k) Retro Projetor ï 01; 

l) TVs - 07; 

m) Auditório; 

n) Anfiteatro; 

o) Estufas; 

p) Viveiro de mudas; 

q) Piscicultura; 



r) Apresentação de filmes, palestras e vídeos; 

s) Realização de estágios, excursões, debates; 

t) Visitas Técnicas; 

u) Peças Teatrais; 

v) Seminários; 

w) Participação em Campeonatos Culturais; 

x) Telas para Projeção ï 08; 

y) Disponibilidade de Internet Wireless para alunos; 

  

z) Equipamentos para laboratório de meio ambiente. 

 CURSOS OFERECIDOS 

Cursos: Técnico em Agronegócio, Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, Técnico em 

Florestas, Técnico em Informática, Técnico em Meio Ambiente, Técnico em Administração, Técnico em 

Paisagismo e Programa Estadual de Qualificação. Também oferece nas classes descentralizadas: Técnico 

em Contabilidade no município de Penápolis e Técnico em Administração no município de Avanhandava. 

TCC ï O Professor Orientador desenvolve as atividades mediante as normas previstas pela CETEC 

(Regimento Geral do TCC) e o Regimento Interno aprovado pelo Conselho de Escola. Língua Estrangeira 

Moderna Espanhol será oferecido através de projeto de HAE e a turma que iniciou em 2014, será 

oferecido horas aula no 2º ano do Curso Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, a turma que iniciou 

em 2015 também será oferecido no 2º ano do Curso Integrado. 

AGROPECUÁRIA INTEGRADO DO ENSINO MÉDIO:  Devido a necessidade e pertinência da 

elaboração de currículo adequado às demandas do mercado de trabalho, à formação do aluno e aos 

princípios contido na L.D.B. e demais legislações vigentes, levou o Centro Estadual de Educação 

Tecnológica Paula Souza, implantou a construção de uma metodologia adequada para o desenvolvimento 

dos processos de ensino aprendizagem e sistema de avaliação que pretendem garantir a construção das 

competências propostas no Plano de Curso que prevê a integração da parte de formação geral, 

correspondente ao Ensino Médio, com a parte da formação profissional, do curso técnico, modelo este 

que seja realmente consistente e não uma simples justaposição de objetivos, metodologias e componentes 

curriculares específicos de um e outro curso, e que se complementem para formar uma mesma 

organização curricular, articulando-se e orientando se para um mesmo foco, com objetivos e metas em 

comum. Propicia o desenvolvimento de um modelo de ensino-aprendizagem capaz de otimizar o tempo e 

os esforços de professores e alunos e os recursos disponíveis, canalizando-os para os mesmos objetivos e 

empregando-os em atividades pedagógicas que desenvolvam nos educandos, ao mesmo tempo, 

competências de formação geral e de formação profissional. É o profissional que planeja, executa, 

acompanha e avalia projetos agropecuários e agroindustriais, em suas diversas etapas e atividades, 

supervisionando a produção agropecuária. Administra empresas rurais e promove a industrialização e a 

comercialização de produtos agropecuários. Experimenta, testa, desenvolve e melhora métodos e 

tecnologias de produção sustentável. Executa pesquisas e análises laboratoriais. Presta assistência e 

consultoria técnica, orientando diretamente produtores sobre a produção, a comercialização e a 

biosseguridade do setor. Promove diferentes formas de organização social, extensão e capacitação rural e 

o desenvolvimento da visão de sustentabilidade da produção agropecuária. Mercado de 

trabalho:  Empresas Agropecuárias; Empresas Agroindústrias: Frigoríficos, Laticínios, Indústrias de 

Processamento de Produtos de Origem Animal e Vegetal; Instituições Públicas/ Privadas de Pesquisa, 

educação e extensão rural; Cooperativas Agropecuárias e fazendas; Empresas de prestação de serviços 

agropecuárias, consultorias e assistência técnica; Empresas fornecedoras de agroquímicos; Empresas de 

fertilizantes; Empresas de máquinas, equipamentos e implementos agrícolas; Destilarias e usinas de 



açúcar e álcool. Campo de atuação - No setor Agropecuário os profissionais poderão desempenhar 

funções e cargos de acordo com entidade de classe ï CREA (Conselho Regional de Engenharia e 

Arquitetura): Administrador de Empresas Rurais, Agropecuárias; Gerente de Produção Agropecuária; 

Auxiliar de Instrução Agropecuária; Supervisor Agropecuário; Agente Agropecuário; Coordenador de 

Equipe; Assistente Técnico Agropecuário; Auxiliar de Apoio Agropecuário; Auxiliar Técnico em 

Melhoramento Genético; Assistente Técnico em Extensão Rural. 

AGRONEGÓCIO: Aplica técnicas de gestão e de comercialização que visem o aumento da eficiência do 

mercado agrícola e agroindustrial. Identifica os segmentos das cadeias produtivas do setor agropecuário. 

Avalia custos de produção e aspectos econômicos para a comercialização de novos produtos e serviços. 

Idealiza ações de marketing aplicadas ao agronegócio. Auxilia a organização e a execução de atividades 

de gestão do negócio rural. Mercado trabalho: propriedades rurais, empresas comerciais, 

estabelecimentos agroindustriais e empresas de assistência técnica, extensão rural e pesquisa. 

FLORESTAS: Planeja, elabora documentos, monitora projetos e supervisiona a execução de atividades 

florestais desde a construção de viveiros e coleta de sementes até a produção de mudas, desenvolvendo e 

aplicando técnicas de manejo em florestas nativas e comerciais. Coordena e gerencia empresas ligadas à 

exploração florestal, na formação, na extração e no reflorestamento. Atua na conservação e preservação 

ambiental, monitorando aspectos relativos a flora e fauna, participando de pesquisa, considerando e 

respeitando os tratados regionais e mundiais no que se refere ao meio ambiente. Mercado de 

trabalho:  empresas de reflorestamento, indústrias madeireiras, empresas públicas de pesquisa e 

preservação ambiental, parques públicos e áreas de preservação ambiental. 

INFORMÁTICA: Desenvolve e opera sistemas, aplicações e interfaces gráficas. Monta estruturas de 

banco de dados e codifica programas. Projeta, implanta e realiza manutenção de sistemas e de aplicações. 

Seleciona recursos de trabalho, linguagens de programação, ferramentas e metodologias para o 

desenvolvimento de sistemas. Mercado de trabalho: O mercado de trabalho do Técnico em Informática 

é amplo, abrangendo instituições públicas, privadas e do terceiro setor, que demandam sistemas 

computacionais, especialmente envolvendo programação de computadores: indústrias em geral; 

comércio; empresas de prestação de serviços; empresas de tecnologia da informação; empresas públicas, 

privadas, estaduais e federais. Poderá trabalhar como autônomo em consultoria, treinamento e 

desenvolvimento de softwares. 

MEIO AMBIENTE: Identifica as intervenções ambientais, analisa suas consequências e propõe ações 

para prevenção, otimização, minimização e/ou remediação de seus efeitos; utiliza para isso as tecnologias 

disponíveis associadas às diversas áreas de conhecimento e atua de forma proativa e ética, contribuindo 

para o desenvolvimento sustentável, dentro dos princípios da Legislação Ambiental. Mercado de 

trabalho:  Instituições públicas (municipal, estadual e federal ï secretarias de meio ambiente; unidades de 

conserva­«o ambiental); Terceiro Setor (ONGôs); empresas de presta­«o de servi­os na §rea ambiental 

(análise da qualidade da água, ar e solo); empresas que possuem ou implementam o Sistema de Gestão 

Ambiental; estações de tratamento de água e resíduos. 

PAISAGISMO: O Técnico em Paisagismo é o profissional que executa e gerencia projetos 

paisagísticos; orienta a conservação de paisagens residenciais e urbanas; propaga espécies e variedades, 

define técnicas e local de produção de flores e plantas ornamentais. Supervisiona a produção, a colheita e 

a armazenagem. Implanta infraestruturas e comercializa a produção, visando à viabilidade econômica do 

empreendimento, com base nas normas de segurança e de proteção ao meio ambiente. Mercado de 

Trabalho:  Escritórios de design, escritórios de projetos de arquitetura e de paisagismo, empresas de 

jardinagem, produção e comercialização de plantas ornamentais e construtoras e imobiliárias. 

ADMINISTRAÇÃO: O Técnico em Administração é o profissional que controla a rotina administrativa 

das empresas. Colabora nos planejamentos estratégico, tático e operacional. Realiza atividades em 

recursos humanos e intermedeia mão-de-obra para colocação e para recolocação profissional. Atua na 

área de compras; auxilia no setor contábil e assessora a área de Vendas. Intercambia mercadorias e 

serviços e executa atividades nas áreas fiscal e financeira. Mercado de trabalho: Áreas da Indústria, 

Comércio, Prestação de Serviços, em empresas em geral de pequeno e médio portes. 

CONTABILIDADE:  É o profissional que desempenha tarefas relativas à contabilidade e à administração 

das organizações. Analisa a documentação contábil e elabora planos de contas. Organiza, controla e 



arquiva documentos relativos à atividade contábil/administrativa e controla as movimentações. Constitui 

e regulariza empresas, identifica documentos e informações, atende à fiscalização e procede a consultoria 

empresarial. Executa a contabilidade geral, operacionaliza a contabilidade de custos e efetua 

contabilidade gerencial. Administra o departamento de pessoal e realiza controle patrimonial. Mercado 

de trabalho: Áreas  da Indúst ria,  Comércio,  Prestação  de Serviços,  empresas  em  geral  de pequeno  

e médio  portes.  

FUNÇÃO DA COOPERATIVA NO PROJETO PEDAGÓGICO DA ESCOLA  

A integração do processo ensino aprendizagem com os projetos da cooperativa que para viabilizar há uma 

necessidade de pôr em ação os seguintes pontos: a) Ordenamento dos alunos em equipes com 

disponibilidade de tempo por período na participação dos projetos produtivos, culturais e de lazer. b) 

Maior divulgação e cativar mais os alunos, motivando sua participação, conscientizando que dessa forma 

estará se beneficiando no aprimoramento dos conhecimentos técnico e tecnológico. c) Levar aos 

professores o lado positivo das atividades executadas pelos alunos e funcionários em forma de laboratório 

de ensino aprendizagem é uma forma de montar uma equipe produtiva mais coesa ao trabalho dos 

docentes. 

OBJETIVOS COMUNS DE AÇÕES DOS PROFESSORES 

1. Concretização da Proposta Educacional da Unidade de Ensino; 

2. Elaborar e preparar aulas para o cumprimento do plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da 

escola, no que se refere aos objetivos, conteúdos e prazos para seu desenvolvimento; 

3. Consecução de objetivos essenciais propostos, priorizando a melhoria da qualidade de ensino; 

4. Intensificar o trabalho coletivo através do trabalho interdisciplinar, selecionando e articulando a 

sequência dos conteúdos pelas diferentes disciplinas e séries, promovendo investigação e diagnóstico do 

processo de construção do conhecimento sistemático, possibilitando ao professor a oportunidade de 

verificar a qualidade do seu trabalho e a revisão de sua prática docente e ao aluno perceber o nível de 

aprendizagem em que se encontra, seus limites e necessidades de avanço; 

5. Estabelecer estratégias para recuperar alunos de menor rendimento; 

6. Participar de reuniões com finalidade pedagógica e outras de interesse do ensino; 

7. O conselho de classe reunir-se-á a cada bimestre ou extraordinariamente por solicitação do Diretor ou 

2/3 de seus membros para analisar os casos previstos pela legislação pertinente; 

8. Capacitação profissional dos docentes através de palestras, dinâmicas de grupo, troca de experiências, 

além de estimulá-los a estar sempre em busca de novos conhecimentos; 

9. Projeto recuperação/reforço escolar; 

10. Implantação de projetos: Prevenção, Meio ambiente, Conservação do Patrimônio, Sala Ambiente e 

Sala de Informática; 

11. Através de reuniões pedagógicas, conscientizar os professores da necessidade de encontrar caminhos 

adequados e prazerosos para a concretização do processo ensino-aprendizagem, construindo, dessa forma, 

um ambiente estimulador e agradável. Uma pedagogia centrada no aluno e não nos conteúdos; 

12. Conscientizar os docentes da importância do trabalho em equipe para obtenção de um funcionamento 

integral da Escola, estimulando uma relação de igualdade, respeito e consideração mútuos; 

13. Conscientizar os docentes do valor da avaliação como parâmetro diário para um replanejar constante e 



não como medida de valor inexorável; 

14. Através de reuniões, manter contato direto e transparente com a comunidade, construindo um 

relacionamento harmonioso de forma que os pais percebam a importância de sua participação para a 

concretização de uma Escola de qualidade; 

15. Utilização da sala de estudos (estímulo à leitura) e do laboratório (descobertas científicas), 

laboratórios de informática (portais educacionais); 

16. Estudo detalhado dos temas transversais; 

17. Feira Cultural; 

18. Avaliar e controlar a qualidade do ensino-aprendizagem; 

19. Revitalização das atividades do Grêmio Estudantil;  

20. Palestras dirigidas aos alunos para que os mesmos possam, através de informações atuais, sentir-se 

estimulados a frequentar as aulas, percebendo que os conhecimentos adquiridos na Escola serão 

necessários para que possam enfrentar um mundo globalizado onde a mudança se faz diariamente; 

21. Administrar, com a participação de professores, pais, funcionários e direção, as verbas recebidas, de 

forma a atingir o objetivo maior que é a construção de uma escola pública de qualidade. 

SISTEMÁTICA DE ACOMPANH AMENTO E AVALIAÇÃO DO ALUNO  

O Plano Escolar, dentro de uma visão estratégica, será suscetível de mudanças, uma vez que aquilo que 

está previsto pode não ser o melhor caminho ou mesmo apresentar bons resultados, como também ocorrer 

novas situações na política governamental no que tange à educação, e sendo a avaliação contínua, será 

passível isto acontecer. 

O processo de avaliação de competência será realizado pelos professores envolvendo atividades teóricas e 

práticas. 

As avaliações levarão em conta o perfil de conclusão das qualificações técnicas e da habilitação 

profissional. 

A avaliação será contínua, cumulativa, diagnóstica, de acompanhamento e, ao final do módulo, 

classificatória. 

Para avaliar as competências previstas no curso os professores utilizarão de vários instrumentos de 

avaliação como: testes, avaliações dissertativas e objetivas, seminário, avaliações práticas (sendo as 3 

ultimas obrigatórias em todos os cursos e series), relatórios, roteiros, observações, entrevistas, pesquisas, 

auto avaliações e projetos. 

O projeto, como instrumento de avaliação, será proposto individualmente ou em equipe. 

Projetos individuais avaliarão as competências de: 

¶ Representar objetivos; 

¶ Caracterizar propriedades daquilo que será trabalhado; 

¶ Antecipar resultados intermediários e finais; 



¶ Escolher estratégias para a resolução do problema; 

¶ Executar ações para alcançar resultados; 

¶ Avaliar condições para a resolução do problema; 

¶ Seguir critérios pré-estabelecidos. 

O projeto coletivo possibilita ainda avaliar competências comportamentais, como capacidade de trabalhar 

em grupo, responsabilidade, iniciativa, liderança, solidariedade. Ao final do módulo, para fins de 

certificação, os alunos serão avaliados pelos professores, considerando as competências necessárias ao 

desempenho do técnico nas diferentes situações de trabalho. De acordo com os objetivos propostos, o 

docente irá avaliar constantemente os aspectos cognitivos relativos a habilidades e comportamentais, 

expressos das seguintes formas: 

a) Compreensão (itens observados: entendimento/interpretação de ideias, informações, conceitos e 

textos); 

b) Relacionamento (itens observados: capacidade de perceber as ligações existentes entre ideias, fatos, 

processos, estilos, causalidade/efeito); 

c) Construção de conceitos (itens observados: conceituação adequada verificada em trabalhos escritos e 

apresentações orais feitas com originalidade e não como reprodução de conceitos memorizados); 

d) Redação (itens observados: clareza, originalidade, vocabulário, argumentação, citação de referências); 

e) Comunicação interpessoal (itens observados: clareza e empatia ao fazer apresentações para o grupo 

em seminários); 

f) Disciplina (itens observados: pontualidade, preocupação em trazer para as aulas o material de apoio, 

organização na apresentação dos trabalhos); 

g) Cooperação (itens observados: prestação de auxílio aos colegas e ao professor; socialização das 

informações, experiências e conhecimentos que possam beneficiar o grupo); 

h) Interesse (itens observados: iniciativa em pesquisar, se informar, ilustrar o que se discute ou pesquisa 

etc, além do solicitado pelo professor; participação em debate e em aulas dialógicas, durante a execução 

de tarefas e trabalhos de grupo, perguntando; respondendo; esclarecendo dúvidas; complementando 

explicações, exemplificações); 

i) Liderança (itens observados: capacidade de motivar, estimular, organizar e orientar ações de grupo). O 

docente então registrará nesses momentos mais propícios à observação dos conhecimentos, habilidades e 

comportamentos que merecerão mais sua atenção, usando, para isso, na ficha de avaliação, códigos de 

registro por ele convencionados. 

A avaliação no processo de ensino-aprendizagem tem por objetivos: 

¶ Diagnosticar competências prévias e adquiridas, as dificuldades e o rendimento dos alunos; 

¶ Orientar o aluno para superar as suas dificuldades de aprendizagem; 

¶ Subsidiar a reorganização do trabalho docente; e 

¶ Subsidiar as decisões do Conselho de Classe para promoção, retenção ou reclassificação de alunos. 



¶ A verificação do aproveitamento escolar do aluno compreenderá a avaliação do rendimento e a 

apuração da frequência, observadas as diretrizes estabelecidas pela legislação. 

  

A AVALIAÇÃO  do rendimento em qualquer componente curricular: será sistemática, contínua e 

cumulativa, por meio de instrumentos diversificados, elaborados pelo professor, com o acompanhamento 

do Coordenador de Área e deverá incidir sobre o desempenho do aluno nas diferentes situações de 

aprendizagem, considerados os objetivos propostos para cada uma delas. Os instrumentos de avaliação 

deverão priorizar a observação de aspectos qualitativos da aprendizagem, de forma a garantir sua 

preponderância sobre os quantitativos. 

SÃO INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO  

¶Todo trabalho realizado com o aluno é em potencial um instrumento de avaliação; 
¶Avaliações, trabalhos de pesquisa, listas de exercícios (individuais ou em grupo), entre outros, devem 

avaliar os conteúdos e habilidades de forma clara e inteligível; 
¶Os instrumentos devem avaliar o aluno passo a passo, de forma contínua; 
¶São igualmente importantes a auto avaliação e a avaliação formativa; 
¶Toda proposta deve levar o aluno a estar em contato com a construção do conhecimento; 

¶Os instrumentos devem avaliar o raciocínio e a criatividade do aluno. 

  

As sínteses de avaliação do rendimento do aluno, parciais ou finais, elaboradas pelo professor, serão 

expressas em menções correspondentes a conceitos, com as seguintes definições operacionais: 

  

  
Menção Conceito Definição Operacional 

MB Muito Bom O aluno obteve excelente desempenho no desenvolvimento das 

competências do componente curricular no período. 

B Bom O aluno obteve bom desempenho no desenvolvimento das 

competências do componente curricular no período.  

R Regular O aluno obteve desempenho regular no desenvolvimento das 

competências do componente curricular no período. 

I  Insatisfatório O aluno obteve desempenho insatisfatório no desenvolvimento das 

competências do componente curricular no período. 

  

¶As sínteses parciais, no decorrer do ano/semestre letivo, virão acompanhadas de diagnóstico das 

dificuldades detectadas, indicando ao aluno os meios para recuperação de sua aprendizagem. 

¶As sínteses finais de avaliação, elaboradas pelo professor após concluído cada módulo ou série, 

expressarão o desempenho global do aluno no componente curricular, com a finalidade de subsidiar a 

decisão sobre promoção ou retenção pelo Conselho de Classe. 
  

Os resultados da verificação do rendimento do aluno serão sistematicamente registrados, analisados com 

o aluno e sintetizados pelo professor numa única menção. 

 ¶ O calendário escolar preverá os prazos para comunicação das sínteses de avaliação aos alunos e, se 

menores, a seus responsáveis. 



 ¶Ao aluno de rendimento insatisfatório durante o semestre/ano letivo, serão oferecidos estudos de 

recuperação; 

 ¶Os estudos de recuperação constituir-se-ão de atividades, com recursos e metodologias diferenciados, 

reorientação da aprendizagem, diagnóstico e atendimento individualizados; 

 ¶Os resultados obtidos pelo aluno nos estudos de recuperação integrarão as sínteses de aproveitamento 

do período letivo. 

 Durante o semestre letivo, os professores se reunirão para estudo e reflexão do desenvolvimento do 

processo de ensino e aprendizagem, por classe, série/módulo ou área. A verificação do rendimento escolar 

nos cursos e programas de formação inicial e continuada obedecerá à legislação, aplicando-se, no que 

couber, as normas do Regimento Comum. 

 ESTRATÉGIAS DE RECUPERAÇÃO PARA ALUNOS COM RENDIMETNO 

INSATISFATÓRIO  

  

¶ Retomada de conteúdos pelo professor; 

  

¶ Monitoria 

  

¶ Atividades práticas com acompanhamento 

  

TCC - TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC constitui-se numa atividade escolar de sistematização do 

conhecimento sobre um objeto de estudo pertinente à profissão, desenvolvida mediante orientação, 

acompanhamento e avaliação docente, cuja realização é requisito essencial e obrigatório para obtenção do 

diploma de técnico. 

Entendem-se por atividades acadêmicas aquelas que articulam e inter-relacionam os componentes 

curriculares com as experiências cotidianas, dentro e fora da escola, possibilitando o aprimoramento de 

competências e habilidades do aluno relacionadas à atividade profissional a que se refere. Em todas as 

habilitações obrigatoriamente o TCC será composto de uma apresentação escrita e deverá prezar pela 

organização, clareza e domínio na abordagem do tema, com referencial teórico adequado e, considerando 

a natureza e o perfil do técnico que pretende formar, cada Habilitação Profissional definirá, por meio de 

regulamento específico, dentre os produtos abaixo, qual corresponderá à representação escrita do TCC, 

quais sejam: 

a) Monografia; 

b) Protótipo com Manual Técnico; 

c) Maquete com Memorial Descritivo; 



d) Artigo científico; 

e) Projeto de pesquisa; 

f) Relatório Técnico. 

O TCC deverá ser elaborado e desenvolvido em equipe. O processo de elaboração do TCC será 

desenvolvido nos componentes de Planejamento do Trabalho de Conclusão de Curso e Desenvolvimento 

do Trabalho de Conclusão de Curso, nos módulos/série previsto(s) no Plano de Curso. 

São objetivos do TCC: 

a) contextualizar os currículos; 

b) promover a interação da teoria e da prática, do trabalho e da educação; proporcionar experiências 

práticas específicas aos alunos por meio do desenvolvimento de projetos, promovendo a integração com o 

mundo do trabalho e o convívio sócio profissional; 

c) propiciar ao aluno o domínio das bases norteadoras da profissão de forma ética e compatível com a 

realidade social, desenvolvendo valores inerentes à cultura do trabalho; 

d) promover a autonomia na atividade de produção de conhecimento científico; 

e) possibilitar o aprimoramento de competências e habilidades do aluno, que lhe facultem o ingresso na 

atividade profissional relacionada à habilitação a que se refere. 

Os Trabalhos de Conclusão de Curso serão regidos por regulamento próprio da U.E., aprovado pelo 

Conselho de Escola, atendidas as disposições da Unidade do Ensino Médio e Técnico ï CETEC. 

Escolher, dentre os trabalhos aprovados, os que se destacam e sirvam de referência para os próximos 

trabalhos, para que sirvam de referência e fiquem disponíveis no acervo da biblioteca/sala de leitura das 

unidades escolares e verificar, no ato de recebimento do TCC gravado em CD-R, se a versão entregue 

está de acordo com as orientações dadas e encaminhar à secretaria o Termo de Autorização para 

composição do prontuário do aluno. 

A avaliação do TCC envolve a apreciação: do desenvolvimento do TCC do trabalho escrito, de acordo 

com as normas descritas no documento Manual de Elaboração de Trabalhos acadêmicos: orientações 

gerais do TCC; da demonstração do produto e/ou materiais resultantes do trabalho realizado, quando for o 

caso. 

A Banca de Validação não é obrigatória. A equipe escolar poderá decidir pela submissão ou não dos 

trabalhos à Banca de Validação. Caso a equipe escolar opte pela realização da Banca de Validação, esta 

terá como composição básica o Professor Responsável pelo Componente Curricular Desenvolvimento do 

TCC, como seu presidente, e mais dois professores da U.E. Os critérios para composição da Banca de 

Validação dos trabalhos serão definidos no regulamento específico de cada Habilitação Profissional. Os 

TCCôs selecionados pelo professor orientador para disponibiliza­«o no acervo da biblioteca ou sala de 

leitura devem ser entregues em formato eletrônico (gravados em CDR em versão PDF), juntamente com o 

Termo de Autorização (ANEXO ÚNICO) devidamente assinado, ao professor orientador, que deverá 

definir o prazo de entrega. Os TCCôs devem ficar armazenados na Biblioteca da unidade pelo período de 

5 anos. Após esse período serão retirados da biblioteca e não ficarão mais disponíveis para consulta. Para 

que o TCC fique disponível na íntegra e/ou disponibilizado on-line é obrigatória a assinatura do Termo de 

Autorização. Os TCCôs devem ser formatados/normalizados de acordo com ABNT-NBR, seguindo o 

Manual do TCC. 
 

 

ATOS LEGAIS DE CRIAÇÃO E FUNCIONAMENTO  

 



ATOS LEGAIS:  

Data de Criação: 13 de Abril de 1970 sob o Decreto n.º 52.397-70 Data de Instalação: 13 de Abril de 1970.  

 TÉCNICO EM AGRONEGÓCIO  - Lei Federal nº 9394, de 20/12/1996;  Resolução CNE/CEB nº 6, de 20/09/2012; Resolução 
SE nº 78,  de 07-11-2008,  Decreto Federal nº 5154, de 23-07-2004.  Plano de Curso aprovado pela Portaria CETEC ï 752, de 
10-09-2015,   Publicada no Diário Oficial  de 11-09-2015 - Poder Executivo -  Seção I -   pagina  54.   

 TÉCNICO EM FLORESTAS  - Lei Federal nº 9394, de 20/12/1996; Resolução SE nº 78,  de 07-11-2008,  Resolução 
CNE/CEB nº 4, de 06-06-2012, e  Resolução nº 6, de 20/09/2012; Decreto Federal nº 5154, de  23/07/2004; Indicação CEE 
08/2000.   Plano de Curso aprovado pela Portaria CETEC - 156,  de 09-10-2012,   Publicada no Diário Oficial  de 10-10-2012 - 
Poder Executivo -  Seção I -   pagina  47, retificada no Diário Oficial de 12/10/2012 - Poder Executivo - Seção I página 33.   

TÉCNICO EM INFORMÁTICA -  Lei Federal 9394/96, de 20-12-1996; Resolução SE nº 78, de 7-11-2008; Resolução CNE/CEB 
nº 4, de 6-6-2012,  Resolução nº 6, de 20-9-2012; Decreto Federal nº 5154 de 23-7-2004; Indicação CEE  08/2000.  Plano de 
Curso aprovado pela Portaria CETEC - 138, de 4-10-2012, publicada no Diário Oficial de   5-10-2012 ï Poder Executivo - 
Seção I - página 38. 

TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE ï  Lei Federal nº 9394, de 20/12/1996;  Resolução CNE/CEB nº 1, de 5-12-2014;  Resolução 
nº 6, de 20-9-2012; Resolução SE nº 78,  de 07-11-2008,  Decreto Federal nº 5154, de 23-07-2004.  Plano de Curso aprovado 
pela Portaria CETEC ï 770, de 21-9-2015,   Publicada no Diário Oficial  de 22-09-2015 - Poder Executivo -  Seção I -   pagina 
 38 .   

TÉCNICO EM PAISAGISMO - Lei Federal nº 9394, de 20/12/1996;  Resolução CNE/CEB nº 1, de 5-12-2014;  Resolução nº 6, 
de 20-9-2012; Resolução SE nº 78,  de 07-11-2008,  Decreto Federal nº 5154, de 23-07-2004.  Plano de Curso aprovado pela 
Portaria CETEC ï 746, de 10-9-2015,   Publicada no Diário Oficial  de 11-09-2015 - Poder Executivo -  Seção I -   pagina  53. 

 TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO - Lei Federal 9394/96, de 20-12-1996; Lei Federal nº 
11.741/2008;  Resolução CNE/CEB nº 1, de 5-12-2014,  Resolução CNE/CEB nº 6, de 20-9-2012, Resolução CNE/CEB 2, de 
30-1-2012 e  Resolução CNE/CEB  4, de 13-7-2010;  Resolução SE nº 78, de 7-11-2008; Decreto Federal nº 5154,de 23-7-
2004;  Plano de Curso aprovado pela Portaria CETEC - 754, de 10-9-2015, publicada no Diário Oficial de   11-9-2015 ï Poder 
Executivo - Seção I - página 54. 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO - Lei Federal 9394/96, de 20-12-1996; Resolução SE nº 
78, de 7-11-2008; Resolução CNE/CEB nº 4, de 6-6-2012,  Resolução nº 6, de 20-9-2012, Resolução CNE/CEB 2, de 30-1-
2012 e  Resolução CNE/CEB  4, de 13-7-2010; Decreto Federal nº 5154 de 23/7/2004;  Parecer CNE/CEB nº 5 de 4-05-
2011; Indicação CEE  08/2000.  Plano de Curso aprovado pela Portaria CETEC - 192, de 26-9-2013, publicada no Diário Oficial 
de   27-9-2013 ï Poder Executivo - Seção I - página 41. 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO - Resolução SE nº 78, de 7-11-2008, Lei Federal 9394/96, 
Decreto Federal nº 5154/2004, Parecer CNE/CEB nº 39/2004, Lei Federal nº 11741/2008, Resolução CNE/CEB nº 6, de 20-9-
2012, Resolução CNE/CEB 2, de 30-1-2012, Resolução CNE/CEB  4, de 13-7-2010, Parecer CNE/CEB nº 5 de 4-05-2011, 
Parecer CNE/CEB nº 11, de 12-6-2008, Resolução CNE/CEB nº 3, de 9-7-2008, alterada pela Resolução CNE/CEB nº 4, de 6-
6-2012, Deliberação CEE 105/2011, das Indicações CEE nº 08/2000 e nº 108/2011. Plano de Curso aprovado pela Portaria 
CETEC - 192, de 26-9-2013, publicada no Diário Oficial de   27-9-2013 ï Poder Executivo - Seção I - página 41.  

  

 Nº de Classes :  11 

Período Integral:  05 

Período Noturno:  06 

N.º de matriculas  em 2016:    249 

CLASSES DESCENTRALIZADAS:   

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO -   Lei Federal 9394/96, de 20-12-1996; Resolução SE nº 78, de 7-11-2008; Resolução 
CNE/CEB nº 4, de 6-6-2012, e Resolução nº 6, de 20-9-2012; Decreto Federal nº 5154, de 23-7-2004;  Indicação CEE 
 08/2000.  Plano de Curso aprovado pela Portaria CETEC -  133, de 4-10-2012, publicada no Diário  Oficial  de 5-10-2012 ï 
Poder Executivo - Seção I - página 38. 

 TÉCNICO EM CONTABILIDADE -   Lei Federal 9394/96, de 20-12-1996; Resolução SE nº 78, de 7-11-2008; Resolução 
CNE/CEB nº 4, de 6-6-2012, e Resolução nº 6, de 20-9-2012; Decreto Federal nº 5154, de 23-7-2004;  Indicação CEE 
 08/2000.  Plano de Curso aprovado pela Portaria CETEC -  177, de 26-9-2013, publicada no Diário  Oficial  de 27-9-2013 ï 
Poder Executivo - Seção I - página 40. 



  

 TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO   

Nº de Classes Descentralizadas: 01 

Período Noturno: 01 

N.º de matriculas em 2016:  17  

TÉCNICO EM CONTABILIDADE   

Nº de Classes Descentralizada: 01 

Período Noturno: 01 

Nº de matrículas em 2016: 30  
 

 

 

HISTÓRICO DA ESCOLA  

 

Histórico resumido da Instituição 

1970 ï Decreto Estadual 52.397 ï26/02/70 ï é fundado, instalado e autorizado a funcionar o Colégio 

Técnico Agrícola Estadual de Penápolis. 1974 mudou  a denominação para Escola Técnica Estadual de 2º 

grau João Jorge Geraissate, junto a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo.  

¶ 1992 ï Passa a ser mantenedora desta Unidade de Ensino, a Secretaria da Ciência Tecnologia e 

Desenvolvimento Econômico. 
¶ 1993 ï Decreto do Governo do Estado de São Paulo, de 27 de outubro de 1993 - autoriza a 

transferência das Escolas Técnicas Estaduais para o Centro Estadual de Educação Tecnológica 

Paula Souza, o qual é o mantenedor atual.          
¶ 1998 ï É fundada a Cooperativa Escola dos Alunos da ETEC João Jorge Geraissate, a qual passa 

a comercializar os produtos excedentes e reinveste as sobras nos projetos técnico-pedagógicos da 

escola (compra de insumos), como também auxilia a administração na manutenção da frota, 

equipamentos e implementos agrícolas. Através da cooperativa foi possível estabelecer na 

Unidade algumas tecnologias de ponta como inseminação artificial, plasticultura, ordenha 

mecânica.         
¶ 1998 - A ETEC inicia o processo de educação ambiental em parceria com o CEA (Centro de 

Educação Ambiental do DAEP), atendendo as escolas de 1º e 2º graus da rede estadual, 

municipal e particular, com visitas monitoradas nas áreas de produção e de vegetação nativa na 

ETEC. 
¶ 1999 ï A Escola foi contemplada pela Vitae ï Apoio a Cultura, Educação e Promoção Social, 

para desenvolver o projeto ñAgricultura sustent§vel ï Pr§ticas Integradasò, o qual foi de suma 

importância às atividades técnico-pedagógica, onde se pode introduzir a prática de plantio direto, 

aperfeiçoar a tecnologia de produção de mudas, através da implantação de um viveiro multiuso, 

a tecnologia de produção de adubo orgânico, do herbário. Houve a ampliação do acervo e 

melhoria da biblioteca. Isto tudo trouxe maior qualidade ao ensino-aprendizagem. 
¶  2001 - É firmado convênio entre CEETEPS, UDOP ï União dos destiladores do Oeste Paulista 

e Prefeitura Municipal de Araçatuba, para oferecer o Curso Técnico em Análise e Produção de 

Açúcar e Álcool. O curso capacita os funcionários dos laboratórios das usinas conveniadas. A 

ETEC João Jorge Geraissate, através do CEETEPS, é responsável pela parte pedagógica e 

contratação de professores; a UDOP é responsável pela parte prática do curso, visto que os 

alunos realizam as aulas práticas nas próprias usinas beneficiadas e a Prefeitura Municipal de 

Araçatuba é responsável pelo local de realização das aulas teóricas e pelo material de 

consumo. A ETEC foi a 1ª Escola do CEETEPS  a  executar o Convênio Cooperativo 

Educacional oferecendo esse  Curso que foi Piloto no Estado de São Paulo. 
¶ 2002 ï desenvolveu-se o projeto com apoio da FAPESP ï permitiu a participação no projeto 

tem§tico ñViabilidade de Conserva­«o dos Remanescentes de Cerrado do Estado de S«o Pauloò - 

com o subprojeto ñManejo Sustent§vel das Ćreas de Cerrado no Assentamento Reunidas ï 



Promiss«oñ. Este foi formulado com base na experi°ncia do modelo desenvolvido na ETEC. Os 

alunos levaram a tecnologia de produção de adubo orgânico e repovoaram a vegetação de seis 

lotes com espécies de cerrado. Estiveram também presentes os parceiros: CEETEPS, 

PROJOVEM e USP/IB, 
¶ 2002 - É firmado convênio entre o CEETEPS e o Departamento de Estradas de Rodagem, sendo 

autorizada a instalação de uma classe descentralizada do Curso Técnico em Operação 

Rodoviária, tendo sido realizado nas dependências da Regional do DER, na cidade de 

Araçatuba/SP. Este convênio tinha como objetivo a capacitação de funcionários que atuavam nas 

UBA's (Unidade Básica de Atendimento aos Usuários das rodovias da região). 
¶ 2003 ï Inicia-se o projeto de horticultura orgânica em parceria com a Fundação MOKITI 

OKADA e a EMBRAPA MEIO AMBIENTE, cuja integração permitiu trabalhar a educação 

ambiental como ferramenta no envolvimento da conversão orgânica.  
¶ 2004 ï É firmada parceria com a Prefeitura Municipal, junto à Secretaria Municipal de 

Educação, para o fornecimento de hortaliças orgânicas (70 kg de cenoura/semana) para constituir 

a merenda escolar nas creches do município. 
¶ 2004 - O Projeto: B-12450/8b025 ï ñConsolida­«o do Modelo de Tecnologia de Produ­«o 

Org©nica na Escolaò ® aprovado pelo VITAE. Com o projeto, aperfei­oaram-se os recursos 

didáticos do laboratório de informática, implantou-se a cultura de café orgânico, realizou-se o 

incremento da produção e melhoria na distribuição de composto e vermicomposto, passou-se a 

gerenciar os recursos hídricos, ampliou-se a horta orgânica e o setor de olericultura, do 

planejamento à comercialização, melhorou-se o sistema de manejo das pastagens em sistema 

natural, controlou-se o ecto e o endoparasitos dos bovinos, readequou-se a biblioteca, e ofereceu-

se capacitação aos professores e funcionários. 
¶ 2005 - É celebrado o Termo de Cooperação Técnica entre a Cooperativa-Escola e a Fundação de 

Apoio à Tecnologia ï FAT, para desenvolver o projeto ñDESENVOLVIMENTO DA 

PISCICULTURA NA EDUCA¢ëO PROFISSIONAL INTEGRADA ê PRODU¢ëOò. A meta 

do projeto é formar profissionais técnicos que busquem melhorar a rentabilidade e eficiência por 

meio de incrementos de produtividade, reprodução e redução de custos unitários e adoção de 

novas estratégias e tecnologias produtivas. Tendo como justificativa, a necessidade de se 

implementar políticas e ações condizentes com a vocação natural da região para melhorar o 

suporte logístico, o manejo e a conservação dos recursos naturais, bem como o desenvolvimento 

sócio-econômico de maneira equilibrada, uma vez que, na região há um crescimento na área de 

recursos pesqueiros. Para tanto, o investimento da FAT proporcionou a compra de equipamentos 

para a parte de hidráulica e iluminação, assim como em obras e serviços. A meta de produção 

contida no projeto é de quatrocentos mil alevinos e de duzentos mil juvenis por ano.  
¶ 2006 - É firmado convênio entre CEETEPS, USINA CLEALCO - CLEMENTINA  para 

oferecer o Curso Técnico em Análise e Produção de Açúcar e Álcool, para os funcionários  da 

usina.  A ETEC João Jorge Geraissate, através do CEETEPS, é responsável pela parte 

pedagógica e contratação de professores; a Usina é responsável pela parte prática do curso, visto 

que os alunos realizam as aulas práticas na referida Usina. 
¶  2006 ï A partir do 2º semestre passou a oferecer  a Formação Inicial Continuada de Gestor de 

Projetos em  Agricultura Familiar ï Classe Descentralizada ï Promissão. 
¶ 2006 - Início do processo de Certificação da Produção Orgânica junto ao IBD (Instituto 

Biodinâmico). 
¶ 2006 - Iniciamos a elaboração do Plano Diretor da unidade, visando  a médio e longo prazo 

estabelecer, objetivos, estratégias e metas que irão fornecer meios para que a nossa unidade 

tenha um planejamento futuro e atenda as necessidades da comunidade, referindo-se a cursos de 

qualidade, internato de qualidade, melhoria contínua no capital físico da Unidade Escolar, 

atendendo as demandas reginal e local, no que se refere a treinamentos e cursos especializados. 
¶ 2008 - Firmou termo de Cooperação Técnica Educacional com as usinas: EQUIPAV, 

AGRICANA, AGROPAV e BIOPAV, para viabilizar a implantação do curso Técnico em 

Produção de Cana-de-açúcar. 
¶ 2008 - Houve Cooperação Técnica Educacional com Flora Tietê, para viabilizar a implantação 

do curso Técnico em Florestal. 
¶ 2008 1º semestre houve implantação do Curso Técnico em em Florestal e Técnico em 

Informática. 
¶  2009 1º semestre houve a implantação do Curso Técnico em Produção de Cana de Açúcar. 
¶ 2009 - A Etec  João Jorge Geraissate  teve o selo de Certificado de Produto Orgânico liberado 

pelo IBD ( Instituto Bio-Dinâmico) estando em conformidade com todas as exigências Legais, 

tendo como área certificada 01 (um) hectare de café orgânico e 01 ( um de horta orgânica). 



¶ 2010 houve a implantação do Curso Técnico em Meio Ambiente.  
¶ 2011 -   44,34% dos alunos são do município, 18%  da região de Araçatuba, e restante  de outras 

regiões do Estado de São Paulo e também de outros estados do Brasil, como Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul e Paraná, funcionando no regime de internato e semi-internato. Contamos neste 

ano com cerca de 230 alunos matriculados, oriundos dessas regiões.  
¶ 2011 - 2º semestre voltamos oferecer o Curso Técnico em Agronegócio. 
¶ 2012 -  296 alunos matriculados, sendo 208 alunos e 88 alunas. 
¶ A partir de 2012 deixamos de oferecer o Ensino Médio, portanto Filosofia e Sociologia são 

oferecidos como componente curricular no Curso Integrado. 
¶ 2013 - A disciplina de Língua Estrangeira Moderna - Espanhol passa a fazer parte da Matriz 

Curricular da 1ª série do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio 
¶ 2013 -  Passamos oferecer a Especialização em Produção Integrada. 
¶ 2013 - A partir do 2º semestre estaremos oferecendo o Curso Técnico em Administração - Classe 

Descentralizada, Convênio com a Prefeitura Municipal. A Classe funcionará na EMEF Marcos 

Trench, na Avenida Minas  Gerais nº 961 Bairro  Vila Fátima - Penápolis. 
¶ 2014 - Deixamos de oferecer a Especialização em Produções Integradas.  
¶ 2015 - Passamos a oferecer o curso Técnico em Paisagismo 
¶ 2015 - Iniciamos o oferecimento do curso Técnico em Administração - Classe Descentralizada, 

Convênio com a Prefeitura Municipal de Avanhandava. A classe funcionará na EMEF Prof. 

Victor Sansoni.    

Histórico de Penápolis e suas características Regionais 

Aos 25 de Outubro de 1.908, em 25 de outubro, foi criado o Patrimônio de Santa Cruz do Avanhandava, 

com a tomada de posse pelo frei Bernardino de Lavale, da Congregação dos Frades Capuchinhos, de 

terras doadas para a criação da cidade por Eduardo de Castilho. 

Em 17 de novembro de 1.909 foi criado o Distrito de Paz de Penápolis em homenagem ao Dr. Afonso 

Augusto Moreira Penna, Presidente da República falecido neste ano. O Distrito pertencia ao município de 

comarca de Rio Preto e era uma vila progressista, já incorporada ao ciclo do café. 
Com o processo de interiorização da ocupação paulista, muitas famílias foram em busca de novas terras e 

oportunidades, trazendo o ñprogressoò ¨ regi«o. Em 22 de dezembro de 1.913, atrav®s da Lei Estadual nÜ 

1.397, foi criado o município de Penápolis, e em 10 de outubro de 1.917 pela Lei nº 1.557, a Comarca de 

Penápolis, como uma das maiores da região, situada na região noroeste do estado de São Paulo, na 

Latitude 21º25´11 S e Longitude 50º04´39 W, localizando-se na margem esquerda do rio Tietê (Bacia 

Hidrográfica do Baixo Tietê), Penápolis está a 480 km da capital. 
Limita-se ao sul com Alto Alegre e Braúna, ao norte com Zacarias, a leste com Glicério e a oeste com 

Avanhandava e Barbosa. A área total é de 710,4 km ² e a altitude é de 416 m. 

  

Penápolis é considerada Pólo Cultural da Região Noroeste devido a um conjunto de fatores, entre os quais 

o expressivo número de equipamentos culturais de reconhecida importância, inclusive em âmbito 

nacional, como é o caso do Museu do Sol ï 1º Museu de Art Naif da América Latina.Museu Municipal do 

Folclore 

  

Penápolis é sede de uma Comarca com 7 municípios ï Alto Alegre, Avanhandava, Barbosa, 

Braúna, Glicério e Luiziânia ï e exerce influência sobre esse universo de quase 120 mil habitantes 

aproximadamente. 
A sociedade civil está organizada em diversas associações e sindicatos, destacando-se: 

·        Associação Comercial e Industrial da Região de Penápolis - ACIRP 
·        Sindicato do Comércio Varejista de Penápolis ï SICOVAPE 
·        Sindicato Rural 
·        Sindicato dos Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares 



·        CAMDA ï Cooperativa Agrícola Mista de Adamantina 
·        CAMPEZINA ï Cooperativa de Laticínios Campezina 
·        Flora Tietê ï Associação de Recuperação Florestal 
·        OAB 
·        CREA 
·        Associação da 3ª Idade (com quase 1000 associados) 
·        APEOESP e muitos outros 

O Município conta ainda com 3 clubes de serviço (2 Rotarys e 1 Lions), uma Loja Maçônica e 

diversas associações de bairro. Os conselhos municipais atuam junto à administração em diversas áreas ï 

saúde, educação, assistência social, criança e adolescente, meio ambiente, política urbana, segurança, 

desenvolvimento industrial e outras. O conselho de turismo está em fase de reestruturação. 

  

  Aspectos Sócio Econômicos 

     Sociais: 

 Demografia 

Segundo a estimativa do IBGE, a população é de 61.726 habitantes, dos quais 91%, 

aproximadamente, residem na zona urbana e o restante na zona rural. A densidade demográfica é de 74 

habitantes/km². 

A taxa de crescimento anual é de 1.26%, abaixo da média do Estado ï 1.50% 

  

Condições de vida 

Urbanização / habitação 

De maneira geral, as condições de moradia são boas e mesmo nos bairros mais periféricos, são 

regulares, pois não há favelas, mocambos ou similares como nos grandes centros urbanos. Cerca de 90% 

das ruas são asfaltadas e todas têm iluminação pública. 

O lote mínimo para construção definido no Plano Diretor do Município é de 250m². Nos loteamentos 

populares é de 125m². 

  

Educação 

O município tem atuado, prioritariamente, com a educação infantil, mas oferece, através de 

Barracões Comunitários localizados na periferia, atendimento complementar à educação formal para 

crianças e adolescentes, na faixa etária de 7 a 14 anos, com reforço escolar, atividades esportivas e 

culturais, horticultura e jardinagem, e outros. Todas as atividades são desenvolvidas com monitores 

capacitados. Nos finais de semana os barracões ficam à disposição da comunidade do bairro.          

Penápolis conta ainda com escolas municipais de ensino fundamental (1ª a 4ª séries), sendo que as demais 

escolas da rede estadual  (1ª a 4ª séries) deverão passar pelo processo de municipalização. 

Quanto ao ensino médio, além das escolas estaduais, há escolas particulares e 1 escola que 

oferece cursos profissionalizantes como Magistério e Técnico em Contabilidade. Há também a Escola 

Técnica Estadual João Jorge Geraissate, vinculado ao Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 

Souza. 



Com relação ao ensino superior os cursos disponíveis pela Fundação Educacional de Penápolis 

são: Administração de Empresas, Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, Educação Artística e 

Letras. A Funep oferece ainda cursos de pós-graduação em Matemática, bem como, curso técnico em 

Enfermagem, Faculdade de Saúde de São Paulo, que oferece os cursos: Fisioterapia e Enfermagem 

Distribuição de Renda 

Quase metade dos chefes de família (49,7%) tem rendimento de até 2 salários mínimos; 30,06% têm 

rendimento entre mais de 2 a 5 salários mínimos; 10,90% entre mais de 5 a 10 salários mínimos, e apenas 

5,84% têm rendimentos acima de 10 salários mínimos. 

 Econômicos 

 O desenvolvimento econômico de Penápolis é similar à maioria dos municípios 

da região noroeste do Estado que, historicamente, teve início com a cultura cafeeira no 

século passado.  A decadência do café, já experimentada pelas demais regiões do 

Estado, abriu espaço para a  pecuária,  que hoje   responde, juntamente com a cana-de-

açucar e  outras culturas como milho e arroz, por boa parte da economia do município. 

A concentração da economia no setor sucro-alcooleiro provoca o desemprego sazonal na entre-

safra. 

A par de condições geográficas favoráveis e ótima infra-estrutura, a região e, particularmente, o 

município, ainda não encontraram um eixo de desenvolvimento mais agressivo capaz de reverter o quadro 

de necessidades crescentes por parte da população, especialmente a de baixa renda. 

Tal situação reforça a necessidade de uma articulação entre os municípios em torno de um 

projeto de desenvolvimento regional, até porque esta é uma tendência da atual economia globalizada, 

marcada pela formação de ñblocos econ¹micosò. 

  

Agricultura 

A produção agrícola municipal exibe alta concentração da cultura de cana-de-açúcar, totalizando 

7.467.230 toneladas no período de 1.990-1996. As demais culturas estão distribuídas entre o milho 

(34.960 toneladas); tomate (4.010 toneladas); arroz (3.549 toneladas); amendoim (1.488 toneladas); e 

algodão (1.099 toneladas). Fonte: IBGE / Censo Agropecuário 1995-1996. Ocupação Territorial Rural: 

Culturas Perenes(630,00 há); Reflorestamento; (600,00 há); Culturas Anuais (676,00); Cana de Açúcar 

(30.6000.00 ha); Matas (700,00 ha); Estradas, lagoas,curso d´água e outras (2.500.00 ha); Pastagens 

(32.000,00 ha). Espécie: Café; Cana,Milho, Milho safrinha, Banana, Mandioca, Seringueira, Tomate 

envarado, Sorgo Forrageiro e Coco. 

Quanto à lavoura permanente, destacam-se a laranja, o abacate e a manga, assim como o café, 

eucalipto  e a borracha. 

A lavoura temporária é a atividade que mais absorve mão-de-obra na área agrícola (54,22%), 

seguida pela pecuária (29,25%), predominando o sexo masculino (80,10%), dos quais 8,27% são menores 

de 14 anos. 

Observa-se ainda que a agricultura absorve cerca de 13% da população economicamente ativa 

(de 15 a 60 anos). 

Pecuária 

Segundo o Censo Agropecuário 1996, o total de cabeças abatidas, por espécie, foi de 374 



unidades de bovinos, 564 de suínos e 17.030 de aves. Fonte: IBGE ï Censo Agropecuário, 1996- Nº de 

cabeças: Bovino de corte (15.200); Bovino de leite (28.400); Suínos (3,000); Aves de postura (22.500). 

   

Indústria, comércio e serviços 

A produção industrial está diversificada entre açúcar e álcool, calçados, couros, laticínios, 

embalagens, implementos agrícolas e irrigação, predominando empresas familiares e as 20 usinas de 

açúcar e álcool da região.        

O comércio, embora diversificado, não é criativo e pouco se utiliza dos instrumentos de 

marketing disponíveis, à exceção de algumas lojas com vitrines mais "produzidas". 

O setor de serviços tem-se ampliado consideravelmente, com escolas de informática e idiomas e 

o turismo. 

  

Ocupação e uso do solo 

  

Atualmente, a zona urbanizada compreende 19,47 km², ocupando menos que   5% da área total 

do Município. A maior parte da  zona rural está tomada por plantações de cana-de-açúcar e pastagens. Há 

poucas áreas de matas naturais. 

  

        Infra -Estrutura Básica 

                     De acesso 

          O cruzamento de duas das principais rodovias do estado de São Paulo ï Marechal Rondon (SP-

300), que liga a capital ao Mato Grosso do Sul, e Assis Chateaubriand (SP-425), que se inicia no Paraná, 

passa por São Paulo e Minas Gerais, seguindo por Goiás até terminar em Brasília-DF, permitem fácil 

acesso rodoviário ao município. 

A ferrovia que sai de Bauru, centro geográfico do Estado, e vai até a Bolívia, passando pelo interior 

paulista e pelos estado de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, representou, durante a primeira metade do 

século, um dos poucos meios de transporte na região, tanto de carga (principalmente café) como de 

passageiros. Atualmente, apenas o transporte de carga é efetuado (combustível e outros). 

          A hidrovia Tietê-Paraná¹, com 2400 km navegáveis e acesso ao Mercosul, constitui importante 

meio de transporte fluvial, com grandes perspectivas para o desenvolvimento regional, porém, é sub-

utilizada. 

          Com relação ao transporte aeroviário, o município possui um aeroporto com 1300 m de pista 

pavimentada, permitindo pouso de pequenas e médias aeronaves. O aeroporto com vôos regulares está 

localizado em Araçatuba, distante 50 km de Penápolis. As operações diárias são efetuadas por uma única 

empresa aérea. 

  

Urbana 



          Poucos municípios brasileiros e mesmo paulistas possuem uma infra-estrutura urbana como 

Penápolis,   8ª cidade  em qualidade de vida no Estado de São Paulo, segundo   estudo coordenado pela    

urbanista Raquel Rolnik. Este resultado é fruto de 20 anos de investimentos nos sistemas de saneamento 

básico e  saúde, 

  

considerados como modelos para muitos municípios, atraindo muitas autoridades municipais e técnicos 

das respectivas áreas para conhecê-los. 

 Rede de água 

          Penápolis é o único município do comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê ï CBH-BT ï 

(composto por 42 municípios), que oferece 100% de água tratada e 100% de esgoto coletado e tratado. O 

sistema de saneamento é administrado pelo Departamento Autônomo de Água e Esgoto de Penápolis ï 

Daep. 

  

 Rede de esgoto 

 O DAEP conta com dois complexos de Lagoas de Estabilização de esgoto, que têm capacidade de tratar 

350 litros/segundo, com o objetivo de eliminar o lançamento de dejetos de esgoto no Ribeirão Lajeado, 

tornando o manancial menos poluído.O processo de estabilização leva aproximadamente 45 dias para 

completar o ciclo. 

Assim sendo, Penápolis possui 100% de esgoto coletado e tratado, tornando-se uma cidade de primeiro 

mundo. O sistema de tratamento do esgoto do município é do tipo australiano, composto por uma lagoa 

anaeróbia, seguida de uma lagoa facultativa e uma lagoa aeróbia (conhecida também como maturação). 

O tratamento preliminar visa remover sólidos grosseiros, é feito através de grades e caixa de areia, ambas 

de limpeza manual. Em seguida, o esgoto chega até a primeira lagoa anaeróbia, onde o oxigênio 

dissolvido está ausente no processo. Nela ocorrem, simultaneamente, os processos de sedimentação e 

digestão anaeróbia. No fundo permanece um depósito de lodo e na superfície formam-se bolhas de gás 

resultantes da fermentação do mesmo. 

Normalmente sob temperatura em torno de 20º C e com tempo de detenção de 4 a 5 dias, obtém-se 

abatimento de 40% a 60% da matéria orgânica introduzida na lagoa. Após este período, o esgoto passa 

para a lagoa facultativa, onde as cargas contaminantes de esgoto são degradadas por bactérias aeróbias e 

anaeróbias. O oxigênio necessário para a respiração das bactérias aeróbias é fornecido pelo ar atmosférico 

e principalmente pela atividade fotossintética das algas. Nesta lagoa, uma parte da degradação bacteriana 

ainda ocorre na ausência de oxigênio, principalmente devido à ausência de luz solar durante o período 

noturno e ao acúmulo de matéria orgânica no fundo da lagoa, formando camadas de lodo ao longo do 

tempo. 

Em seguida o esgoto é liberado para a lagoa aeróbia ou de maturação, onde há grande quantidade de 

oxigênio oriundo da atividade fotossintética das algas. Na sequência, o esgoto, já tratado, é devolvido ao 

Ribeirão Lajeado. 

O tratamento por lagoa do tipo australiano, tem por finalidade o abatimento da carga orgânica, de sólidos 

e de carga bacteriana, visando a diluir adequadamente os esgotos no corpo receptor para a preservação 

ambiental de acordo com a legislação vigente, eficientemente comprovada pela CETESB em 

aproximadamente 90% de abatimento dos esgotos         

 



  

Limpeza pública 

          O Daep também executa o serviço de limpeza pública em toda a área urbana. Os resíduos sólidos 

são depositados no aterro sanitário, seguindo recomendações da Cetesb. Para eliminar o grave problema 

de entulhos jogados nas estradas rurais ou prolongamentos das vias urbanas, que poluem os córregos e o 

ribeirão Lajeado, comprometendo a saúde pública,  foram colocadas caçambas coletoras em pontos 

estratégicos do município. 

          Complementando o serviço de limpeza, o Centro de Educação Ambiental, mantido pelo Daep, 

desenvolve, em parceria com  escolas públicas, entidades assistenciais, entre outros,  o projeto "Junta 

Lata", onde as latas recolhidas são trocadas por prêmios oferecidos pela empresa Latasa. O Centro  abriga 

a sede  do N¼cleo Regional de Educa­«o Ambiental ñNova Avanhandavaò, vinculado ¨ Coordenadoria de 

Educação Ambiental do Estado de São Paulo, e agrega 9 Municípios da Bacia Hidrográfica do Baixo 

Tietê. 

  A limpeza urbana  conta com uma frota de caminhões compactadores, basculantes, poliguindastes e 

caminhonetes para a coleta de diversos tipos de resíduos sólidos gerados no município. O DAEP está 

presente diariamente na vida dos cidadãos penapolenses garantindo qualidade de vida a todos. Entre os 

tipos de resíduos coletados diariamente estão: 

¶ lixo orgânico; 
¶ varrição; 
¶ resíduos de serviços de saúde; 
¶ animais mortos. 

Possui uma Central de Tratamento de Resíduos (complexo onde encontram-se as Lagoas de Tratamento 

de Esgoto, Aterro Sanitário, Aterro de Entulhos, Unidade de Tratamento de Resíduos de Serviços de 

Saúde, Aterro de Animais Mortos e CORPE) com adequação de portaria 

     Energia elétrica 

          A iluminação pública atinge 100% das vias urbanas.  A Companhia Paulista de Força e Luz 

(privatizada) é responsável pelo fornecimento de energia, atendendo 100% da demanda. 

  

     Gasoduto 

          O Gasoduto Brasil-Bolívia, com extensão de 3.150 km (de Santa Cruz de La Sierra até Porto 

Alegre), atravessa 86 municípios paulistas, num trecho de 528 km. Dentre as três estações de compressão, 

uma está instalada em Penápolis devido à  sua localização estratégica e outros aspectos técnicos. Além de 

introduzir o gás natural como combustível industrial, comercial e residencial em vasta área do interior, 

abre perspectivas de construção de usinas termoelétricas. 

  

  

     Transporte interno 

          O transporte coletivo é terceirizado e o trajeto é efetuado dos bairros ao centro. Outro meio de 

transporte bastante utilizado pela população local é o moto-táxi, devidamente regulamentado pela 



Prefeitura. Há também 3 pontos de táxis. 

  

Para atender a demanda turística existente, o município conta com uma infraestrutura adequada, com 11 

hotéis cuja capacidade é de aproximadamente 430,00 leitos. A cidade ainda dispõe de: 

 · 84 Restaurantes, Bares e Lanchonetes 

· 1 Cinema 

· 2 Teatros 

· 1 Shopping Center 

· 44 Mercados 

· 103 Praças 

· 84 Restaurantes, Bares e Lanchonetes 

 · 1 Cinema 

· 2 Teatros 

 ·2 Shopping Center 

· 44 Mercados 

· 103 Praças 43 

 Equipamentos e serviços 

  

     Comunicação 

     Correios ï 1 estatal e 2 franquia 

     Rádios ï 1 FM, 2 AM  e 1 comunitária 

     Jornais ï 2 diários e 1 bissemanário 

     Provedor da internet ï 1 franquia e 1 particular 

    TV  (transmissão) ï  Rede Vida, Canal 23, Rede TV, Rede Globo, Record, Band, Cultura e SBT 

  Segurança 

1 Delegacia de Polícia Civil 

1 Companhia da Polícia Militar  



1 Distrito Policial 

1 Delegacia da Mulher 

1 Posto do Corpo de Bombeiros. 

  

  

                                      Penápolis - onde a Etec está inserida 

 
  

                                     Prefeitura  Municipal   - Parceira da Etec 
  

  

 
  

  

                                          Etec João Jorge Geraissate 
  

  



 
  

Salas de aula 
  

 
  

  

                                                    Laboratório de Informática  
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Nossos Produtos 
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NÍVEIS E MODALIDADES DE ENSINO  
 

 

Modalidade:  Técnico  
 

 Descrição:  
 

Clientela: Os alunos são oriundos da zona urbana e da zona rural ou de famílias com propriedades 

agropecuárias de vários municípios da região de Araçatuba, de outras regiões do Estado de São Paulo e 

também de outros estados do Brasil, como Mato Grosso e Paraná, funcionando no regime de internato e 

semi-internato. Contamos neste ano com 30% de alunas e 70% de alunos, totalizando 287 alunos 

matriculados.    

Agronegócio: Aplica técnicas de gestão e de comercialização que visem o aumento da eficiência do 

mercado agrícola e agroindustrial. Identifica os segmentos das cadeias produtivas do setor agropecuário. 

Avalia custos de produção e aspectos econômicos para a comercialização de novos produtos e serviços. 

Idealiza ações de marketing aplicadas ao agronegócio. Auxilia a organização e a execução de atividades 

de gestão do negócio rural. Mercado de trabalho: propriedades rurais, empresas comerciais, 

estabelecimentos agroindustriais e empresas de assistência técnica, extensão rural e pesquisa. 

Agropecuária: Planeja, executa, acompanha e fiscaliza todas as fases dos projetos agropecuários. 

Administra propriedades rurais. Elabora, aplica e monitora programas preventivos de sanitização na 

produção animal, vegetal e agroindustrial. Fiscaliza produtos de origem vegetal, animal e agroindustrial. 

Realiza medição, demarcação e levantamentos topográficos rurais. Atua em programas de assistência 

técnica, extensão rural e pesquisa.Mercado de trabalho: propriedades rurais, empresas comerciais, 

estabelecimentos agroindustriais, empresas de assistência técnica, extensão rural e pesquisa, e parques e 

reservas naturais 

Florestas: Planeja, elabora documentos, monitora projetos e supervisiona a execução de atividades 

florestais desde a construção de viveiros e coleta de sementes até a produção de mudas, desenvolvendo e 

aplicando técnicas de manejo em florestas nativas e comerciais. Coordena e gerencia empresas ligadas à 

exploração florestal, na formação, na extração e no reflorestamento. Atua na conservação e preservação 

ambiental, monitorando aspectos relativos a flora e fauna, participando de pesquisa, considerando e 



respeitando os tratados regionais e mundiais no que se refere ao meio ambiente. 

Mercado de trabalho: empresas de reflorestamento, indústrias madeireiras, empresas públicas de 

pesquisa e preservação ambiental, parques públicos e áreas de preservação ambiental.  

Informática:  Desenvolve e opera sistemas, aplicações e interfaces gráficas. Monta estruturas de banco de 

dados e codifica programas. Projeta, implanta e realiza manutenção de sistemas e de aplicações. 

Seleciona recursos de trabalho, linguagens de programação, ferramentas e metodologias para o 

desenvolvimento de sistemas. MERCADO DE TRABALHO:  O mercado de trabalho do TÉCNICO EM 

INFORMÁTICA é amplo, abrangendo instituições públicas, privadas e do terceiro setor, que demandam 

sistemas computacionais, especialmente envolvendo programação de computadores: indústrias em geral; 

comércio; empresas de prestação de serviços; empresas de tecnologia da informação; empresas públicas, 

privadas, estaduais e federais. Poderá trabalhar como autônomo em consultoria, treinamento e 

desenvolvimento de softwares.  

Meio Ambiente: Identifica as intervenções ambientais, analisa suas conseqüências e propõe ações para 

prevenção, otimização, minimização e/ou remediação de seus efeitos; utiliza para isso as tecnologias 

disponíveis associadas às diversas áreas de conhecimento e atua de forma proativa e ética, contribuindo 

para o desenvolvimento sustentável, dentro dos princípios da Legislação Ambiental . MERCADO DE 

TRABALHO:  Instituições públicas (municipal, estadual e federal ï secretarias de meio ambiente; 

unidades de conserva­«o ambiental); Terceiro Setor (ONGôs); empresas de presta­«o de servi­os na §rea 

ambiental (análise da qualidade da água, ar e solo); empresas que possuem ou implementam o Sistema de 

Gestão Ambiental; estações de tratamento de água e resíduos.     

Administração: O Técnico em Administração é o profissional que controla a rotina administrativa das 

empresas. Colabora nos planejamentos estratégico, tático e operacional. Realiza atividades em recursos 

humanos e intermedeia mão-de-obra para colocação e para recolocação profissional. Atua na área 

de compras ; auxilia no setor contábil e assessora a área de Vendas. Intercambia mercadorias e 

serviços e executa atividades nas áreas fiscal e financeira. Mercado de trabalho: Áreas da Indústria, 

Comércio, Prestação de Serviços, em empresas em geral de pequeno e médio portes. 

Paisagismo: O Técnico em Paisagismo é o profissional que executa e gerencia projetos paisagísticos; 

orienta a conservação de paisagens residenciais e urbanas; propaga espécies e variedades, define técnicas 

e local de produção de flores e plantas ornamentais. Supervisiona a produção, a colheita e a 

armazenagem. Implanta infra-estruturas e comercializa a produção, visando à viabilidade econômica do 

empreendimento, com base nas normas de segurança e de proteção ao meio ambiente. Mercado de 

Trabalho: Escritórios de design, escritórios de projetos de arquitetura e de paisagismo, empresas de 

jardinagem, produção e comercialização de plantas ornamentais e construtoras e imobiliárias. 

  
 

Habilitações associadas:  
 

AdministraÃ§Ã£o  
 

InformÃ¡tica  
 

Meio Ambiente  
 

AgropecuÃ¡ria  
 

Florestas  
 

AgronegÃ³cio  
 

Paisagismo  
 

 

 

 

 

 

Modalidade:  Integrado  
 

 Descrição:  
 

Agropecuária Integrado: É  uma proposta de currículo para o curso Ensino Médio Integrado ao Técnico 

em  Agropecuária. No sistema regular, que propicie o desenvolvimento de um modelo de ensino-

aprendizagem capaz de otimizar o tempo e os esforços de professores e alunos e os recursos disponíveis, 

 

http://www.cpscetec.com.br/planoescolar/imprimirPlanoEscolar.php
http://www.cpscetec.com.br/planoescolar/imprimirPlanoEscolar.php


canalizando-os para os mesmos objetivos e empregando-os em atividades pedagógicas que desenvolvam 

nos educandos, ao mesmo tempo, competências de formação geral e de formação profissional. 

Clientela: Os alunos são oriundos da zona urbana e da zona rural ou de famílias com propriedades 

agropecuárias de vários municípios da região de Araçatuba, de outras regiões do Estado de São Paulo e 

também de outros estados do Brasil, como Mato Grosso e Paraná, funcionando no regime de internato e 

semi-internato. Contamos neste ano com 30% de alunas e 70% de alunos, totalizando 287 alunos 

matriculados.     

O curso de Agropecuária forma o profissional que planeja, executa, acompanha e avalia projetos 

agropecuários e agroindustriais, em suas diversas etapas e atividades, supervisionando a produção 

agropecuária. Administra empresas rurais e promove a industrialização e a comercialização de produtos. 

Experimenta, testa, desenvolve e melhora métodos e tecnologias de produção sustentável. Executa 

pesquisas e análises laboratoriais. Presta assistência e consultoria técnica, orientando sobre a produção, a 

comercialização e a biosseguridade do setor. Promove diferentes formas de organização social, extensão e 

capacitação rural e o desenvolvimento da visão de sustentabilidade da produção agropecuária. 

Mercado de Trabalho: Empresas agropecuárias e agroindustriais, de prestação de serviços,  

agroquímicos, fertilizantes, de máquinas, equipamentos e implementos agrícolas, destilarias e usinas de 

açúcar e álcool; instituições públicas e privadas de pesquisa, educação e extensão rural; cooperativas 

agropecuárias e fazendas; consultorias e assistência técnica.  
 

Habilitações associadas:  
 

AgropecuÃ¡ria (Etim)  
 

 

 

 

 

 

 
 

 

AGRUPAMENTO DISCENTE (1º Semestre) -  2016  

 

 

Habilitação  Série/Módulo  Turno  Qtd. Classes  Qtd. Alunos  
 

AgronegÃ³cio  1º Módulo  Noite  35  01  

AgropecuÃ¡ria (Etim)  1ª Série  Manhã  68  02  

AgropecuÃ¡ria (Etim)  2ª Série  Manhã  41  02  

AgropecuÃ¡ria (Etim)  3ª Série  Manhã  18  01  

Florestas  2º Módulo  Noite  16  01  

Florestas  3º Módulo  Noite  7 01  

InformÃ¡tica  2º Módulo  Noite  13  01  

Meio Ambiente  1º Módulo  Noite  29  01  

Paisagismo  1º Módulo  Noite  24  1 
 

Soma total  11  251  
  

 

 

AGRUPAMENTO DISCENTE (2º Semestre) -  2016  

 

 

Habilitação  Série/Módulo  Turno  Qtd. Classes  Qtd. Alunos  
  

 

 

 

CLASSES DESCENTRALIZADAS  

 

 

Localização:  EMEF Prof Victor Sansoni  
 

Coordenador:  Tarcisio Augusto Vidal Barbosa de Carvalho  
 

Parcerias:  Prefeitura Municipal de Avanhandava  
 

 

Habilitação  Série/Módulo  Turno  Qtd. Classes  Qtd. Alunos  



 

AdministraÃ§Ã£o  3º Módulo  Noite  17  01  
  

 

 

 Localização:  EMEF Marcos Trench  
 

Coordenador:  Gisele Santos Valadão  
 

Parcerias:  Convênio com Prefeitura Municipal de Penápolis  
 

 

Habilitação  Série/Módulo  Turno  Qtd. Classes  Qtd. Alunos  
 

Contabilidade  2º Módulo  Noite  30  01  
  

  

 

 

 

 

RECURSOS HUMANOS 2016  

 

A ETEC é formada pela Diretoria, Diretoria de Serviços Acadêmicos, Diretoria de Serviços 

Administrativos, Gestão Pedagógica, Professores e Funcionários. O Diretor e suas diretorias, juntamente 

com a Gest«o Pedag·gica administram e orientam o ñcorpoò escolar nas atividades a serem desenvolvidas 

e executadas por funcionários e professores. 
 

 

Nome:  Ademir da Costa  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Engenharia Agronômica / Esquema I / Especialização em 

Produção de Ruminantes  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão , integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Alex Pereira Moretti Aymbiré  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Tecnologia em Processamento de Dados  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso,  inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Amarildo Caferro  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Ensino Fundamental  

 

Vigia  

 

-  Trabalhar em regime de turnos e escala de rodízio e revezamento, atendendo 

as escalas previamente definidas, para manter a segurança dos alunos e das 

dependências e patrimônio da instituição.  

-  Efetuar controles e vigilância nos diversos postos e serviços, anotando dados 

em formulários próprios de entrada e saída de veículos, pessoas, materiais, 

chamadas telefônicas e recados, registrando as ocorrências do seu turno.  



-  Controlar, f iscalizar o trânsito de veículos na Unidade de trabalho.  

-  Fazer rondas nas dependências da instituição, identificando anormalidades, 

tomando as devidas providências na solução das mesmas, como ou seja: 

fechando janelas, portas, apagando as luzes, etc... ,  evitando que o patrimônio 

da instituição seja lesado.  

-  Acionar ou desligar equipamentos, de acordo com as normas estabelecidas, 

como bombas d ´ agua, estufas, etc.  

-  Efetuar captura de animais, quando encontrados soltos.  

-  Manter -se em seu posto de servi ço até sua rendição.  

-  Adotar medidas de prevenção de incêndios, providenciando a extinção dos 

mesmos, dando - lhes os primeiros combates, para evitar o alastramento.  

-  Zelar pela segurança dos alunos e do patrimônio da instituição, informando à 

administraçã o da unidade sobre qualquer eventualidade.  

-  Desempenhar outras atividades correlatas e afins.  
 

 

 

 

 Nome:  Antonio Carlos Menchon Felcar  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Administração de Empresas  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exa me, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Antonio Narciso da Silva  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Licenciatura Plena em Educação Física  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibular es ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Antonio Pinto de Souza  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Licenciatura Plena em Ciências Agrícolas  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do cur so, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Antônio Ricado Montanari Crepaldi  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Graduação em Administração de Empresas  

 

Auxiliar Administrativo:  

Descrição Sumária:  

Desenvolver serviços de apoio administrativo em geral, bem como manter a 



ordem e a disciplina, controlando e orientando os alunos para a prática de bons 

hábitos e respeito às normas institucionais, visando o atendimento às 

necessidades das rotinas e sistemas estabelecidos, conforme sua área de 

atuação.  

Descrição Detalhada:  

a) desenvolver serviços de  apoio administrativo, conforme a área de atuação, 

visando o atendimento das rotinas;  

b) redigir cartas e informações processuais, de acordo com a área de atuação;  

c) organizar e sistematizar dados e documentos para preenchimento de fichas, 

guias, formulár ios, instruções de processos e outros documentos;  

d) organizar e manter atualizados fichários e documentação, relacionados com 

as atividades da área de atuação, para auxiliar nos levantamentos estatísticos, 

preenchimento de fichas, questionários, boletins,  quadros, tabelas e outros, 

visando a agilização dos trabalhos e prestação de informações;  

e) elaborar quadros, gráficos e outros demonstrativos, de acordo com a área de 

atuação;  

f) executar e conferir cálculos aritméticos, para preenchimento de quadros e 

tabelas e dados necessários às atividades da área;  

g) auxiliar em trabalhos relacionados com levantamentos estatísticos, reunindo 

dados necessários para preenchimento de quadros e tabelas, conferindo e 

codificando itens, de acordo com normas e sistemas pré -estabelecidos;  

h) digitar e revisar os trabalhos, de acordo com as exigências formais e legais;  

i) atender ao público, orientando ou prestando informações necessárias;  

j) receber, apostilar, classificar, autuar, protocolar, registrar e controlar a 

distrib uição de processos, correspondências e outros documentos;  

l) arquivar processos e outros documentos, conferindo, separando e 

classificando, segundo métodos pré -determinados;  

m) requisitar, receber e controlar a distribuição do material de consumo 

necessári o ao trabalho;  

o) operar microcomputador, máquinas de escrever, de calcular e copiadoras, 

abastecendo -as com o material necessário;   

p) providenciar, segundo as instruções estabelecidas, a remessa de documentos 

e processos que devam ser microfilmados, arqu ivados ou destruídos;  

q) organizar a agenda de compromissos do superior imediato, dispondo horários 

de reuniões, entrevistas e solenidades, especificando os dados pertinentes, para 

facilitar o cumprimento  

de obrigações;  

r) organizar e secretariar reuniões,  procedendo convocações, providenciando 

local e materiais necessários, mantendo o registro das decisões, para medidas 

complementares;  

s) providenciar passagens, veículos, diárias e hotéis, em caso de viagens do 

pessoal da área de atuação, a serviço do CEET EPS; 

t) recepcionar as pessoas que se dirigem à área de atuação, tomando ciência do 

assunto a ser tratado e procedendo ao encaminhamento;  

u) fazer e atender chamadas telefônicas, prestando informações e anotando 

recados para transmitir ao destinatário, a s erviço do CEETEPS;  

v) manter a ordem e a disciplina, controlar e orientar os alunos na prática de 

bons hábitos e respeito às normas institucionais, no âmbito de sua competência;  

x) zelar pela guarda, conservação e limpeza de equipamentos, instrumentos e 

ma teriais peculiares ao trabalho, bem como do espaço físico;  

z) desempenhar outras atividades correlatas e afins;  

Requisitos: Certificado de conclusão do ensino médio ou equivalente e 

conhecimentos de informática.  
 

 

 

 

 Nome:  Áureo Nascimento  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Ensino Médio  

 

Vigia  

 

-  Trabalhar em regime de turnos e escala de rodízio e revezamento, atendendo 

as escalas previamente definidas, para manter a segurança dos alunos e das 

dependências e patrimônio da instituição.  

-  Efetuar controles e vigilância nos diversos postos e serviços, anotando dados 



em formulários próprios de entrada e saída de veículos, pessoas, materiais, 

chamadas telefônicas e recados, registrando as ocorrências do seu turno.  

-  Controlar, f iscalizar o trânsito de veículos na Unidade de trabalho.  

-  Fazer rondas nas dependências da instituição, identificando anormalidades, 

tomando as devidas providências na solução das mesmas, como ou seja: 

fechando janelas, portas, apagando as luzes, etc... ,  evitando que o patrimônio 

da instituição seja lesado.  

-  Acionar ou desligar equipamentos, de acordo com as normas estabelecidas, 

como bombas d ´ agua, estufas, etc.  

-  Efetuar captura de animais, quando encontrados soltos.  

-  Manter -se em seu posto de servi ço até sua rendição.  

-  Adotar medidas de prevenção de incêndios, providenciando a extinção dos 

mesmos, dando - lhes os primeiros combates, para evitar o alastramento.  

-  Zelar pela segurança dos alunos e do patrimônio da instituição, informando à 

administraçã o da unidade sobre qualquer eventualidade.  

-  Desempenhar outras atividades correlatas e afins.  
 

 

 

 

 Nome:  Bruno Cesar de Souza  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Licenciatura em Letras / Pós graduação em Docência  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exa me, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Carmem Lúcia Ferres Scomparin Messias  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Licenciatura Plena em Geografia / Licenciatura Plena em Pedagogia  

 

Professora:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, , folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e a tomar as providências pertinentes 

ao bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  César Alencar Assumpção  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Tecnologia em Processamento de Dados / Licenciatura Plena em 

Matemática  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências p ertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Cláudia Adriana Groppo Valadão Moreira  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Lincenciatura Plena em Letras  

 



Diretora de Serviço -  Administrativo:  

 

Diretor de Serviço  

Descrição Sumária:  

Dirigir as atividades sob sua responsabilidade, planejando, organizando e 

controlando as mesmas, para assegurar os resultados fixados e assistir o seu 

superior imediato.  

Descrição Detalhada:  

a) dirigir, coordenar, orientar e controlar o desenvolvi mento das atividades da 

área de atuação.  

b) identificar as necessidades do órgão, nos aspectos atinentes à área de 

atuação, propondo as políticas de ação, decidindo sobre normas, diretrizes e 

procedimentos a serem adotados;  

c) participar da elaboração das políticas a serem adotadas pelo órgão, referente 

a área em que atua, baseando -se nos informes e conclusões levantadas, e em 

sua experiência, a fim de contribuir para definição de objetivos gerais e 

específicos para articulação com as demais áreas da Instit uição;  

d) elaborar o plano de atividades da área de atuação, baseando -  se nos 

objetivos a serem alcançados e na disponibilidade de recursos humanos e 

materiais, para definir prioridades,  

sistemas e rotinas;  

e) emitir pareceres ou informações sobre assuntos  pertinentes a área de 

atuação, colaborando no processo de tomada de decisão;  

f) organizar os trabalhos na sua área de atuação, baseando -  se nas diretrizes da 

política geral, para assegurar o fluxo normal dos mesmos, o resultado previsto e 

a homogeneidade de administração na Unidade.  

g) manter informada o seu superior imediato sobre o desenvolvimento dos 

trabalhos e resultados alcançados, para possibilitar a avaliação das políticas 

aplicadas;  

h) manter intercâmbio com outros órgãos, visando obter subsídios para 

desenvolvimento da área de atuação.  

i) promover o desenvolvimento profissional dos recursos humanos da sua área 

de atuação.  

j) desempenhar outras atividades correlatas e afins.  

Requisitos:  

Diploma de nível superior e experiência profissional comprovad a, de no mínimo 

2 (dois) anos, na área em que venha a atuar.  
 

 

 

 

 Nome:  Cláudio José Ferreira  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Ensino Médio  

 

Auxiliar de Serviços:  

 

-  Executar tarefas braçais, utilizando -se de máquinas ou equipamentos de 

manuseio simples  

-  Efetuar o acondicionamento, transporte, carga e descarga de volumes e 

materiais diversos;  

-  Abrir valetas e picadas;  

-  Limpar galerias pluviais, currais, baias, tanques, represas, caixas d´ agua em 

áreas externas, cortand o matos e ervas daninhas, aparando grama, podando 

arvores;  

-  Construir cercas roçar capim, rastelar grama e cortar lenha;  

-  Cortar e transportar capim e rações aos setores específicos para alimentação 

de animais;  

-  Tratar de animais, alimentando, escovando , tosando, cortando o casco e dando 

banho;  

-  Preparar o terreno para lavoura e auxiliar no plantio, colheita e ensacamento 

de cereais e outros;  

-  Aplicar defensivos agrícolas, em pequena escala operando equipamentos 

específicos sob orientação técnica;  

-  Ze lar pela guarda, conservação e limpeza das ferramentas, equipamentos e 

materiais peculiares ao trabalho, bem como dos locais;  

-  Desempenhar outras atividades correlatas e afins.  
 



 

 

 

 Nome:  Cléia Alessandra Thomaz Alves  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Ensino Médio  

 

Auxiliar Administrativo:  

 

Descrição Sumária:  

Desenvolver serviços de apoio administrativo em geral, bem como manter a 

ordem e a disciplina, controlando e orientando os alunos para a prática de bons 

hábitos e respeito às normas institucionais, visando o atendimento às 

necessidades das rotinas e sistemas estabelecidos, conforme sua área de 

atuação.  

Descrição Detalhada:  

a) desenvolver serviços de apoio administrativo, conforme a área de atuação, 

visando o atendim ento das rotinas;  

b) redigir cartas e informações processuais, de acordo com a área de atuação;  

c) organizar e sistematizar dados e documentos para preenchimento de fichas, 

guias, formulários, instruções de processos e outros documentos;  

d) organizar e man ter atualizados fichários e documentação, relacionados com 

as atividades da área de atuação, para auxiliar nos levantamentos estatísticos, 

preenchimento de fichas, questionários, boletins, quadros, tabelas e outros, 

visando a agilização dos trabalhos e pre stação de informações;  

e) elaborar quadros, gráficos e outros demonstrativos, de acordo com a área de 

atuação;  

f) executar e conferir cálculos aritméticos, para preenchimento de quadros e 

tabelas e dados necessários às atividades da área;  

g) auxiliar em tr abalhos relacionados com levantamentos estatísticos, reunindo 

dados necessários para preenchimento de quadros e tabelas, conferindo e 

codificando itens, de acordo com normas e sistemas pré -estabelecidos;  

h) digitar e revisar os trabalhos, de acordo com as exigências formais e legais;  

i) atender ao público, orientando ou prestando informações necessárias;  

j) receber, apostilar, classificar, autuar, protocolar, registrar e controlar a 

distribuição de processos, correspondências e outros documentos;  

l) arquiva r processos e outros documentos, conferindo, separando e 

classificando, segundo métodos pré -determinados;  

m) requisitar, receber e controlar a distribuição do material de consumo 

necessário ao trabalho;  

o) operar microcomputador, máquinas de escrever, de c alcular e copiadoras, 

abastecendo -as com o material necessário;   

p) providenciar, segundo as instruções estabelecidas, a remessa de documentos 

e processos que devam ser microfilmados, arquivados ou destruídos;  

q) organizar a agenda de compromissos do super ior imediato, dispondo horários 

de reuniões, entrevistas e solenidades, especificando os dados pertinentes, para 

facilitar o cumprimento  

de obrigações;  

r) organizar e secretariar reuniões, procedendo convocações, providenciando 

local e materiais necessário s, mantendo o registro das decisões, para medidas 

complementares;  

s) providenciar passagens, veículos, diárias e hotéis, em caso de viagens do 

pessoal da área de atuação, a serviço do CEETEPS;  

t) recepcionar as pessoas que se dirigem à área de atuação, tom ando ciência do 

assunto a ser tratado e procedendo ao encaminhamento;  

u) fazer e atender chamadas telefônicas, prestando informações e anotando 

recados para transmitir ao destinatário, a serviço do CEETEPS;  

v) manter a ordem e a disciplina, controlar e ori entar os alunos na prática de 

bons hábitos e respeito às normas institucionais, no âmbito de sua competência;  

x) zelar pela guarda, conservação e limpeza de equipamentos, instrumentos e 

materiais peculiares ao trabalho, bem como do espaço físico;  

z) desemp enhar outras atividades correlatas e afins;  

Requisitos: Certificado de conclusão do ensino médio ou equivalente e 

conhecimentos de informática.  
 

 

 

 

 Nome:  Cristiano Requena Cegatti  



 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Ensino Médio  

Supervisor de Gestão Rural  

Descrição Sumária:  

Supervisionar as atividades da área de atuação, planejando, organizando e 

controlando as mesmas, para assegurar o desenvolvimento ordenado e eficaz 

dos trabalhos.  

Descrição Detalhada:  

a) organizar, supervisiona r e controlar as atividades rurais, provendo os 

recursos humanos e materiais necessários, analisando resultados, para 

assegurar e normalidade e o rendimento  

dos trabalhos;  

b) programar as atividades a serem desenvolvidas, ordenando os planos 

traçados pela Direção da Unidade de ensino agrícola, valendo -se de seus 

conhecimentos;  

c) determinar áreas, época e espécies a serem exploradas, baseando -se nas 

características do solo, do ciclo das espécies e em outros dados, para orientar os 

trabalhos diretamente liga dos  

ao processo produtivo;  

d) identificar a necessidade de aquisição de máquinas, sementes, fertilizantes, 

defensivos, rações e demais insumos, para assegurar os meios indispensáveis à 

execução do programa de trabalho;  

e) controlar as ações desenvolvidas, acompanhando e verificando o andamento 

das práticas agrícolas, pecuárias ou florestais, para comprovar o cumprimento 

das instruções técnicas e administrativas recebidas pela direção da escola;  

f) avaliar os resultados obtidos nas diferentes áreas de trabal ho, analisando 

todos os fatores relevantes, para introduzir ou sugerir alterações referentes às 

culturas agrícolas ou florestais,  

à criação de gado, às práticas empregadas e a assuntos conexos;  

g) orientar e coordenar e fiscalizar as atividades desenvolvid as pelos servidores 

sob sua responsabilidade, dando - lhes instruções e controlando as atividades de 

cada um na respectiva  

área de atuação;  

h) desempenhar outras atividades correlatas e afins. Requisitos:  

Certificado de conclusão do ensino de nível médio ou equivalente e experiência 

profissional comprovada, de no mínimo 2 (dois) anos, na área de sua atuação.  
 

 

 

 

 Nome:  Deldina de Pinho  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Ensino Fundamental  

 

Oficial de Serviço Operacional  

 

Preparar alimentos sob a supervisão de nutricionista, de modo que assegure a 

qualidade, higiene, sabor e o aroma;  

-  Preparar o material a ser utilizado na confecção dos alimentos;  

-  Cozinhar os alimentos;  

-  Temperar os pratos a serem servidos;  

-  Preparar massas, so bremesas, salgadinhos, doces, molhos e condimentos;   

-  Operar forno, fogão e demais aparelho de cozinha;  

-  Coordenar as atividades de cozinha;  

-  Participar da execução de faxina da área interna da cozinha, limpeza de 

máquinas, utensílios e outros equipamen tos e higienização  

-  Executar outras atividades correlatas e afins.  
 

 

 

 

 Nome:  Ednéia Chinellato Moura  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Licenciatura Plena em História / Licenciatura Plena em Pedagogia  

 

 

Professora:  



-  Preparar e ministrar  aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, , folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, com parecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e a tomar as providências pertinentes 

ao bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Gilmar Carlos Geraldo  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Técnico em Contabilidade / Técnico em Pecuária  

 

Agente de Transportes  

 

Dirigir veículos oficiais, em território nacional e internacional, dentro do itinerário 

previsto, segundo as regras de trânsito, transportando passageiros, pacientes ou 

cargas;  

-  Dirigir carros, caminhonetas, amb ulâncias, caminhões, ônibus e outro veículos 

motorizados;  

-  Proceder a verificação diária das condições do veículo que lhe for destinado, 

com relação ao estado dos pneus, abastecimento de combustível, água e óleo, 

testar freios e parte elétrica  

-  Limpeza d o veiculo visando manter em bom estado de conservação;  

-  Executar pequenos reparos de urgência nos veículos tais como: troca de 

pneus, fusíveis, lâmpadas afim de assegurar o seu funcionamento;  

-  Comunicar ao superior imediato, sempre que necessário as falh as 

apresentadas pelos veículos, para encaminhamento de reparos garantindo as 

condições de segurança;  

_ Encarregar -se do transporte e da entrega da carga, executando, orientando e 

auxiliando no carregamento e descarregamento da mesma, atendendo as 

necessida des do serviço;  

-  Preencher regularmente os boletins de ocorrência, relatórios de serviços e 

demais impressos relacionados com o controle e utilização dos veículos, para 

subsidiar a administração;  

-  Examinar as ordens de serviços, para saber o itinerário a  ser seguido e outras 

instruções, afim de agilizar e racionalizar o trabalho;  

-  Efetuar pequenas compras de materiais e entrega de documentos, viabilizando 

as necessidades da instituição;  

-  Zelar pela guarda e conservação do veiculo, ferramentas, acessório s e demais 

materiais peculiares ao trabalho, bem como dos locais;  

-  Desempenhar outras atividades correlatas e afins.  
 

 

 

 

 Nome:  Gilmar Gomes Fachini  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Diretor da Etec:  

I -  garantir as condições para  o desenvolvimento da gestão democrática do 

ensino, na forma prevista pela legislação e por este Regimento;  

 

II -  coordenar a elaboração da proposta pedagógica da escola;  

 

III -  organizar as atividades de planejamento no âmbito da escola;  

 

IV -  gerenciar o s recursos físicos, materiais, humanos e financeiros para atender 

às necessidades da escola a curto, médio e longo prazos;  

 

V -  promover a elaboração, o acompanhamento, a avaliação e o controle da 

execução do Plano Plurianual de Gestão e do Plano Escolar;  

 

VI -  garantir:  

 

a) o cumprimento dos conteúdos curriculares, das cargas horárias e dos dias 

letivos previstos;  

b) os meios para a recuperação de alunos de menor rendimento e em 



progressão parcial;  

 

VII -  assegurar o cumprimento da legislação, bem como dos  regulamentos, 

diretrizes e normas emanadas da administração superior;  

 

VIII -  expedir diplomas, certificados e outros documentos escolares, 

responsabilizando -se por sua autenticidade e exatidão;  

 

IX -  desenvolver ações, visando ao contínuo aperfeiçoamento  dos cursos e 

programas, dos recursos físicos, materiais e humanos da escola;  

 

X -  zelar pela manutenção e conservação dos bens patrimoniados e de outros 

bens colocados à disposição da escola;  

 

XI -  assegurar a inspeção periódica dos bens patrimoniados, so licitar baixa dos 

inservíveis e colocar os excedentes à disposição de órgãos superiores;  

 

XII -  promover ações para a integração escola - família -comunidade -empresa;  

 

XIII -  coordenar a elaboração de projetos, submetendo -os à aprovação dos 

órgãos competentes , acompanhar seu desenvolvimento e avaliar seus 

resultados;  

 

XIV -  criar condições e estimular experiências para o aprimoramento do 

processo educacional;   

 

XV -  prestar informações à comunidade escolar.  

 

 

 

 

 Nome:  Gilmar Gomes Fachini  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Licenciatura Plena em Matemática / Licenciatura Plena em Pedagogia/Graduação 

em Direito  

 

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinen tes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Gisele Santos Valadão  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Engenharia Agronômica / Mestrado em Sistemas de Produção  

 

Professora:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de fin alidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Herminio Cândido  
 

 Cargo/Função:  Auxiliar de Docentes  
 

Atividades:  Técnico em Agropecuária  

 

Auxiliar de Docente  



 

Descrição Sumária:  

Responder pelas atividades práticas de auxiliares do ensino de segundo grau, 

instruindo e orientando alunos através de informações e demonstrações técnicas 

operacionais, específicas  

nos laboratórios e nas oficinas, bem como zelar pela conservação de 

equipamentos e instalações, cumprir e fazer cumprir as normas de higiene e 

segurança do trabalho.  

Descrição Detalhada:  

a) instruir alunos na execução das práticas operacionais específicas de tarefas 

nos laboratórios e nas oficinas, orientando -  os nas té cnicas de utilização de 

máquinas, ferramentas, instrumentos,  

aparelhos, etc., para habilitá - los à análise do desempenho na execução de uma 

tarefa;  

b) efetuar demonstração das técnicas operacionais, manipulando ferramentas, 

máquinas, instrumentos e equipame ntos;  

c) fornecer dados e informações necessárias ao trabalho de cada aluno, para 

possibilitar o desenvolvimento das operações dentro das especificações exigidas;  

d) interpretar e explicar, individualmente ou em grupo, detalhes de desenho ou 

das especifica ções escritas para orientação do aluno sobre o roteiro e a forma 

correta da execução do trabalho;  

e) fornecer dados necessários ao trabalho de cada aluno para possibilitar o 

desenvolvimento do trabalho dentro das especificações exigidas;  

f) diligenciar no sentido de que os alunos se utilizem adequadamente das 

máquinas, ferramentas, instrumentos, equipamentos, etc.;  

g) providenciar a preparação do local de trabalho, dos materiais, ferramentas, 

instrumentos, máquinas e equipamentos a serem utilizados, verific ando as 

condições dos mesmos, o  

estado de conservação de todos os equipamentos e cuidados de segurança dos 

alunos, para assegurar a execução correta das tarefas e operações 

programadas;  

h) observar e fazer observar, permanentemente, as normas de higiene e 

segurança do trabalho em todos os locais.  

i) comunicar ao superior hierárquico as irregularidades e os problemas 

constatados, de qualquer ordem;  

j) colaborar para o bom funcionamento dos laboratórios e das oficinas;  

k) cuidar da preparação dos materiais de  consumo, nos laboratórios, quando 

originários do almoxarifado;  

l) providenciar e/ou confeccionar corpos de prova para ensaios de materiais de 

uso nos aboratórios e nas oficinas;  

m) participar de reuniões sempre que convocado;   

n) manter -se atualizado com o desenvolvimento técnico, científico ou cultural, 

relativo ao seu campo de atividade;  

o) freqüentar dos treinamentos e cursos de atualização, extensão e outros 

promovidos pela Unidade de Ensino;   

p) cuidar da instalação, manutenção e reparação de máquinas , equipamentos e 

instalações de laboratórios;  

q) cuidar da organização do setor de manutenção e almoxarifado pertencentes 

aos laboratórios e suas instalações;  

r) colaborar nos trabalhos gerais de instalação, manutenção e reparação, 

realizados na Unidade de  Ensino;  

s) zelar pela manutenção e conservação das máquinas, ferramentas, instalações 

e equipamentos de trabalho;  

t) colaborar com o docente em programas de extensão universitária à 

comunidade;  

u) desempenhar outras atividades correlatas e afins.  

Requisit os:  

Ser portador de diploma de formação em educação profissional técnica de nível 

médio, com habilitação específica na área de atuação.  

 

 

 

 

 Nome:  José Carlos de Almeida  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Ensino Médio  



 

Auxiliar Administrativo:  

 

Descrição Sumária:  

Desenvolver serviços de apoio administrativo em geral, bem como manter a 

ordem e a disciplina, controlando e orientando os alunos para a prática de bons 

hábitos e respeito às normas institucionais, visando o atendimento às 

necessidades das rotinas e sistemas estabelecidos, conforme sua área de 

atuação.  

Descrição Detalhada:  

a) desenvolver serviços de apoio administrativo, conforme a área de atuação, 

visando o atendimento das rotinas;  

b) redigir cartas e informações process uais, de acordo com a área de atuação;  

c) organizar e sistematizar dados e documentos para preenchimento de fichas, 

guias, formulários, instruções de processos e outros documentos;  

d) organizar e manter atualizados fichários e documentação, relacionados co m 

as atividades da área de atuação, para auxiliar nos levantamentos estatísticos, 

preenchimento de fichas, questionários, boletins, quadros, tabelas e outros, 

visando a agilização dos trabalhos e prestação de informações;  

e) elaborar quadros, gráficos e ou tros demonstrativos, de acordo com a área de 

atuação;  

f) executar e conferir cálculos aritméticos, para preenchimento de quadros e 

tabelas e dados necessários às atividades da área;  

g) auxiliar em trabalhos relacionados com levantamentos estatísticos, reun indo 

dados necessários para preenchimento de quadros e tabelas, conferindo e 

codificando itens, de acordo com normas e sistemas pré -estabelecidos;  

h) digitar e revisar os trabalhos, de acordo com as exigências formais e legais;  

i) atender ao público, orien tando ou prestando informações necessárias;  

j) receber, apostilar, classificar, autuar, protocolar, registrar e controlar a 

distribuição de processos, correspondências e outros documentos;  

l) arquivar processos e outros documentos, conferindo, separando e 

classificando, segundo métodos pré -determinados;  

m) requisitar, receber e controlar a distribuição do material de consumo 

necessário ao trabalho;  

o) operar microcomputador, máquinas de escrever, de calcular e copiadoras, 

abastecendo -as com o material neces sário;   

p) providenciar, segundo as instruções estabelecidas, a remessa de documentos 

e processos que devam ser microfilmados, arquivados ou destruídos;  

q) organizar a agenda de compromissos do superior imediato, dispondo horários 

de reuniões, entrevistas e solenidades, especificando os dados pertinentes, para 

facilitar o cumprimento  

de obrigações;  

r) organizar e secretariar reuniões, procedendo convocações, providenciando 

local e materiais necessários, mantendo o registro das decisões, para medidas 

complem entares;  

s) providenciar passagens, veículos, diárias e hotéis, em caso de viagens do 

pessoal da área de atuação, a serviço do CEETEPS;  

t) recepcionar as pessoas que se dirigem à área de atuação, tomando ciência do 

assunto a ser tratado e procedendo ao enc aminhamento;  

u) fazer e atender chamadas telefônicas, prestando informações e anotando 

recados para transmitir ao destinatário, a serviço do CEETEPS;  

v) manter a ordem e a disciplina, controlar e orientar os alunos na prática de 

bons hábitos e respeito às normas institucionais, no âmbito de sua competência;  

x) zelar pela guarda, conservação e limpeza de equipamentos, instrumentos e 

materiais peculiares ao trabalho, bem como do espaço físico;  

z) desempenhar outras atividades correlatas e afins;  

Requisitos: C ertificado de conclusão do ensino médio ou equivalente e 

conhecimentos de informática.  
 

 

 

 

 Nome:  José Carlos Cazarotti  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Ensino Fundamental  

 

Auxiliar de Serviços:  



 

-  Executar tarefas braçais, utilizando -se de máquinas ou equipamentos de 

manuseio simples  

-  Efetuar o acondicionamento, transporte, carga e descarga de volumes e 

materiais diversos;  

-  Abrir valetas e picadas;  

-  Limpar galerias pluviais, currais, baias, tanques, represas, caixas d´ ag ua em 

áreas externas, cortando matos e ervas daninhas, aparando grama, podando 

arvores;  

-  Construir cercas roçar capim, rastelar grama e cortar lenha;  

-  Cortar e transportar capim e rações aos setores específicos para alimentação 

de animais;  

-  Tratar de an imais, alimentando, escovando, tosando, cortando o casco e dando 

banho;  

-  Preparar o terreno para lavoura e auxiliar no plantio, colheita e ensacamento 

de cereais e outros;  

-  Aplicar defensivos agrícolas, em pequena escala operando equipamentos 

específicos  sob orientação técnica;  

-  Zelar pela guarda, conservação e limpeza das ferramentas, equipamentos e 

materiais peculiares ao trabalho, bem como dos locais;  

-  Desempenhar outras atividades correlatas e afins.  
 

 

 

 

 Nome:  José Henrique Furlan Falzone  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Engenharia Agronômica / Esquema I / Licenciatura Plena em 

Pedagogia  

 

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinen tes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  José Lopes Douradinho  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação Zootecnia / Esquema I / Licenciatura Plena em Química / Licenciatura 

Plena em Ciências Biológicas  

 

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de e xame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Luciane Bento Bozzolo Tridapali  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Licenciatura Plena em Letras  

 

 

Professora:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares o u de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 



de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Luis Felipe Marques Lima  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Técnico em Agricultura / Técnico em Pecuária  

 

Técnico Especializado (Técnico Agrícola)  

 

-  Realizar serviços relativos à programação, assistência, controle e orientação 

dos trabalhos referentes a agropecuária em auxiliar atividades de ensino;  

-  Auxiliar os docentes em atividades práticas, preparando os materiais e 

produtos necessários ao desenvolvimento das mesmas, bem como orientar os 

alunos da correta utilização dos recursos existentes;  

-  Prestar assistência a agricultores, pecuaristas, alun os, estagiários e outros 

trabalhadores do ramo, orientando -os quanto ao preparo do solo, plantio, 

colheita, tratos sanitários, manuseio de máquinas e implementos, 

beneficiamento, transporte, armazenamento e solucionar problemas pertinentes 

sob orientação d e profissional da área.   

-  Coletar materiais para análises e exames laboratoriais.  

-  Registrar dados, resultados e outras ocorrências  

-  Orientar, participar e auxiliar na instalação de campos experimentais na área 

de tecnologia de aplicação de defensivos a grícolas, de produção de sementes, de 

pomares, de horticultura, melhoramento genético de plantas e de plantios com 

equipamentos agrícolas, definidos pelos profissionais da área, acompanhando e 

registrando o seu desenvolvimento e resultados.  

-  Manejar siste mas de irrigação e implantação de drenos.  

-  No setor zootécnico, acompanhar e orientar os trabalhos referentes a: seleção 

de reprodutores, preparo de animais para cobertura e inseminação artificial, 

assistência nas parições, vacinações, tratos sanitários e m geral e demais 

atividades de manejo, conforme orientação de profissional da área.  
 

 

 

 

 Nome:  Marli Antônia da Silva Severino  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Ensino Médio  

 

Auxiliar de Serviços  

 

-  Executar serviços de limpeza, conservação e higiene das instalações moveis e 

utensílios;  

-  Preparar e servir café e chá;  

-  Ajudar na arrumação de moveis utensílios e equipamentos;  

-  Zelar pela guarda e conservação dos moveis, máquinas e equipamentos e 

outros materiais peculiares ao tra balho.  

 

 

 

 

 Nome:  Marli de Fátima Hansen  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Ensino Fundamental  

 

Auxiliar de Serviços  

 

-  Executar serviços de limpeza, conservação e higiene das instalações moveis e 

utensílios;  

-  Preparar e servir café e chá;  

-  Ajudar na arrumação de moveis utensílios e equipamentos;  

-  Zelar pela guarda e conservação dos moveis, máquinas e equipamentos e 

outros materiais peculiares ao trabalho.  

 

 

 



 

 Nome:  Marly Carvalho do Nascimento  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Licenciatura Plena em Pedagogia / Técnica em Transações Imobiliárias / Técnica 

em Contabilidade  

 

Diretora de Serviço -  Área Acadêmica -   

 

Diretor de Serviço  

 

Descrição Sumária:  

Dirigir as atividades sob sua responsabilidade, planejando, organizando e 

controlando as mesmas, para assegurar os resultados fixados e assistir o seu 

superior imediato.  

Descrição Detalhada:  

a) dirigir, coordenar, orientar e controlar o desenvolvimento das atividades da 

área de atuação.  

b) identificar a s necessidades do órgão, nos aspectos atinentes à área de 

atuação, propondo as políticas de ação, decidindo sobre normas, diretrizes e 

procedimentos a serem adotados;  

c) participar da elaboração das políticas a serem adotadas pelo órgão, referente 

a área e m que atua, baseando -se nos informes e conclusões levantadas, e em 

sua experiência, a fim de contribuir para definição de objetivos gerais e 

específicos para articulação com as demais áreas da Instituição;  

d) elaborar o plano de atividades da área de atuaç ão, baseando -  se nos 

objetivos a serem alcançados e na disponibilidade de recursos humanos e 

materiais, para definir prioridades,  

sistemas e rotinas;  

e) emitir pareceres ou informações sobre assuntos pertinentes a área de 

atuação, colaborando no processo d e tomada de decisão;  

f) organizar os trabalhos na sua área de atuação, baseando -  se nas diretrizes da 

política geral, para assegurar o fluxo normal dos mesmos, o resultado previsto e 

a homogeneidade de administração na Unidade.  

g) manter informada o seu su perior imediato sobre o desenvolvimento dos 

trabalhos e resultados alcançados, para possibilitar a avaliação das políticas 

aplicadas;  

h) manter intercâmbio com outros órgãos, visando obter subsídios para 

desenvolvimento da área de atuação.  

i) promover o de senvolvimento profissional dos recursos humanos da sua área 

de atuação.  

j) desempenhar outras atividades correlatas e afins.  

Requisitos:  

Diploma de nível superior e experiência profissional comprovada, de no mínimo 

2 (dois) anos, na área em que venha a atu ar.  
 

 

 

 

 Nome:  Neuza Maria da Costa  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Licenciatura Plena em Educação Artística  

 

Professora:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinen tes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Newton César de Oliveira Arruda  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Ensino Médio  

 



Técnico Administrativo (Almoxarife)  

 

Descrição Sumária:  

Executar o recebimento, conferência, controle, guarda, distribuição, registro e 

inventário de materiais permanentes e de consumo, observando normas 

específicas, para manter o estoque  

em condições de atender a unidade de prestação de serviço.  

Descrição Detalhada:  

a) controlar o recebimento de material, confrontando as notas de pedidos e as 

especificações com o material entregue, para assegurar sua perfeita 

correspondência aos dados anotados;  

c) controlar a entrada e saída de materiais, procedendo os registros específicos, 

para facilitar consult as e a elaboração de inventários;  

d) estocar os materiais em depósitos ou locais apropriados, de forma adequada, 

para garantir uma estocagem racional e ordenada;  

e) controlar e manter estoque de material permanente e de consumo, calculando 

necessidades fut uras, para preparar pedidos de reposição;  

f) classificar e catalogar os materiais, de acordo com os códigos e sistemas 

adotados;   

g) examinar e atender requisições de materiais;  

h) elaborar balancete mensal dos itens de estoque, com dados quantitativos de 

consumo do período, para subsidiar a área de material e contábil em processos 

de aquisição e custeio;  

i) proceder ao levantamento dos bens existentes no almoxarifado, elaborando o 

inventário do estoque para fins de balanço;  

j) desempenhar outras atividades  correlatas e afins.  

Requisitos: Diploma de técnico ou certificado de ensino de nível médio e 

conhecimento específico na área de almoxarifado.  
 

 

 

 

 Nome:  Núbia Zocchi de Freitas Salinet  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Arquitetura e Hurbanismo  

 

Professora:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Rafael Stabile  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Engenharia Agronômica  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, in clusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Regina Fátima Ferlini Teixeira  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Licenciatura Plena em Ciências com habilitação em Biologia / Especialização em 

Solos e Meio Ambiente  

 

Professora:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  



-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Ricardo Alexandre Alves Brunhara  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Tecnologia em Processamento de Dados  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a  reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Rita de Cássia Moreira da Silva Lima  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Magistério  

 

Auxiliar Administrativo:  

 

Descrição Sumária:  

Desenvolver serviços de apoio administrativo em geral, bem como manter a 

ordem e a disciplina, controlando e orientando os alunos para a prática de bons 

hábitos e respeito às normas institucionais, visando o atendimento às 

necessidades das rotinas e sistemas estabelecidos, conforme sua área de 

atuação.  

Descrição Detalhada:  

a) desenvolver serviços de apoio administrativo, conforme a área de atuação, 

visando o atendimento das rotinas;  

b) redigir cartas e informações process uais, de acordo com a área de atuação;  

c) organizar e sistematizar dados e documentos para preenchimento de fichas, 

guias, formulários, instruções de processos e outros documentos;  

d) organizar e manter atualizados fichários e documentação, relacionados co m 

as atividades da área de atuação, para auxiliar nos levantamentos estatísticos, 

preenchimento de fichas, questionários, boletins, quadros, tabelas e outros, 

visando a agilização dos trabalhos e prestação de informações;  

e) elaborar quadros, gráficos e ou tros demonstrativos, de acordo com a área de 

atuação;  

f) executar e conferir cálculos aritméticos, para preenchimento de quadros e 

tabelas e dados necessários às atividades da área;  

g) auxiliar em trabalhos relacionados com levantamentos estatísticos, reun indo 

dados necessários para preenchimento de quadros e tabelas, conferindo e 

codificando itens, de acordo com normas e sistemas pré -estabelecidos;  

h) digitar e revisar os trabalhos, de acordo com as exigências formais e legais;  

i) atender ao público, orien tando ou prestando informações necessárias;  

j) receber, apostilar, classificar, autuar, protocolar, registrar e controlar a 

distribuição de processos, correspondências e outros documentos;  

l) arquivar processos e outros documentos, conferindo, separando e 

classificando, segundo métodos pré -determinados;  

m) requisitar, receber e controlar a distribuição do material de consumo 

necessário ao trabalho;  

o) operar microcomputador, máquinas de escrever, de calcular e copiadoras, 

abastecendo -as com o material neces sário;   

p) providenciar, segundo as instruções estabelecidas, a remessa de documentos 

e processos que devam ser microfilmados, arquivados ou destruídos;  

q) organizar a agenda de compromissos do superior imediato, dispondo horários 

de reuniões, entrevistas e solenidades, especificando os dados pertinentes, para 

facilitar o cumprimento  



de obrigações;  

r) organizar e secretariar reuniões, procedendo convocações, providenciando 

local e materiais necessários, mantendo o registro das decisões, para medidas 

complem entares;  

s) providenciar passagens, veículos, diárias e hotéis, em caso de viagens do 

pessoal da área de atuação, a serviço do CEETEPS;  

t) recepcionar as pessoas que se dirigem à área de atuação, tomando ciência do 

assunto a ser tratado e procedendo ao enc aminhamento;  

u) fazer e atender chamadas telefônicas, prestando informações e anotando 

recados para transmitir ao destinatário, a serviço do CEETEPS;  

v) manter a ordem e a disciplina, controlar e orientar os alunos na prática de 

bons hábitos e respeito às normas institucionais, no âmbito de sua competência;  

x) zelar pela guarda, conservação e limpeza de equipamentos, instrumentos e 

materiais peculiares ao trabalho, bem como do espaço físico;  

z) desempenhar outras atividades correlatas e afins;  

Requisitos: C ertificado de conclusão do ensino médio ou equivalente e 

conhecimentos de informática.  
 

 

 

 

 Nome:  Romildo Marcos de Barros  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Licenciado em Matemática  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência,  pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de fi nalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Rosana Emiko Ota Voss  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Tecnologia em Administração Rural / Esquema I  

 

Professora:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissã o, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Rosiley Maria Arroyo Anhesini  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Licenciatura Plena em Biologia / Especialização em Biologia  

 

Professora:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir prov as do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Sebastião Zago  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Engenharia Agronômica / Esquema I / Licenciatura Plena em 

Pedagogia/ Especialização em Gestão Ambiental / Mestrado em Agroecologia e 



Desenvolvimento Rural  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas  com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Sidnei Francisco Rocha  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Administração de Empresas  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão , integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Tarcísio Augusto Vidal Barbosa de Carvalho  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Engenharia Agronômica  

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, i nclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Telma Aparecida Maeda  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Licenciatura Plena em Letras / Licenciatura Plena em Pedagogia / Especialização 

em Didática  

 

Professora:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 

vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exame, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências p ertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 Nome:  Valdinei Pedro Torrezan  
 

 Cargo/Função:  Auxiliar de Docentes  
 

Atividades:  Técnico em Pecuária e Técnico em Agricultura  

 

Auxiliar de Docente  

 

Descrição Sumária:  

Responder pelas atividades práticas de auxiliares do ensino de segundo grau, 

instruindo e orientando alunos através de informações e demonstrações técnicas 

operacionais, específicas  

nos laboratórios e nas oficinas, bem como zelar pela conservação de 



equipamentos e instala ções, cumprir e fazer cumprir as normas de higiene e 

segurança do trabalho.  

Descrição Detalhada:  

a) instruir alunos na execução das práticas operacionais específicas de tarefas 

nos laboratórios e nas oficinas, orientando -  os nas técnicas de utilização de 

m áquinas, ferramentas, instrumentos,  

aparelhos, etc., para habilitá - los à análise do desempenho na execução de uma 

tarefa;  

b) efetuar demonstração das técnicas operacionais, manipulando ferramentas, 

máquinas, instrumentos e equipamentos;  

c) fornecer dados e  informações necessárias ao trabalho de cada aluno, para 

possibilitar o desenvolvimento das operações dentro das especificações exigidas;  

d) interpretar e explicar, individualmente ou em grupo, detalhes de desenho ou 

das especificações escritas para orient ação do aluno sobre o roteiro e a forma 

correta da execução do trabalho;  

e) fornecer dados necessários ao trabalho de cada aluno para possibilitar o 

desenvolvimento do trabalho dentro das especificações exigidas;  

f) diligenciar no sentido de que os alunos se utilizem adequadamente das 

máquinas, ferramentas, instrumentos, equipamentos, etc.;  

g) providenciar a preparação do local de trabalho, dos materiais, ferramentas, 

instrumentos, máquinas e equipamentos a serem utilizados, verificando as 

condições dos mes mos, o  

estado de conservação de todos os equipamentos e cuidados de segurança dos 

alunos, para assegurar a execução correta das tarefas e operações 

programadas;  

h) observar e fazer observar, permanentemente, as normas de higiene e 

segurança do trabalho em todos os locais.  

i) comunicar ao superior hierárquico as irregularidades e os problemas 

constatados, de qualquer ordem;  

j) colaborar para o bom funcionamento dos laboratórios e das oficinas;  

k) cuidar da preparação dos materiais de consumo, nos laboratório s, quando 

originários do almoxarifado;  

l) providenciar e/ou confeccionar corpos de prova para ensaios de materiais de 

uso nos aboratórios e nas oficinas;  

m) participar de reuniões sempre que convocado;   

n) manter -se atualizado com o desenvolvimento técnico , científico ou cultural, 

relativo ao seu campo de atividade;  

o) freqüentar dos treinamentos e cursos de atualização, extensão e outros 

promovidos pela Unidade de Ensino;   

p) cuidar da instalação, manutenção e reparação de máquinas, equipamentos e 

instalaç ões de laboratórios;  

q) cuidar da organização do setor de manutenção e almoxarifado pertencentes 

aos laboratórios e suas instalações;  

r) colaborar nos trabalhos gerais de instalação, manutenção e reparação, 

realizados na Unidade de Ensino;  

s) zelar pela ma nutenção e conservação das máquinas, ferramentas, instalações 

e equipamentos de trabalho;  

t) colaborar com o docente em programas de extensão universitária à 

comunidade;  

u) desempenhar outras atividades correlatas e afins.  

Requisitos:  

Ser portador de diplo ma de formação em educação profissional técnica de nível 

médio, com habilitação específica na área de atuação.  

 

 

 

 

 

 

 Nome:  Victor Sergio Marques  
 

 Cargo/Função:  Administrativo  
 

Atividades:  Ciências Biológicas  

 

Auxiliar Administrativo:  

 

Descrição Sumária:  



Desenvolver serviços de apoio administrativo em geral, bem como manter a 

ordem e a disciplina, controlando e orientando os alunos para a prática de bons 

hábitos e respeito às normas institucionais, visando o atendimento às 

necessidades d as rotinas e sistemas estabelecidos, conforme sua área de 

atuação.  

Descrição Detalhada:  

a) desenvolver serviços de apoio administrativo, conforme a área de atuação, 

visando o atendimento das rotinas;  

b) redigir cartas e informações processuais, de acordo c om a área de atuação;  

c) organizar e sistematizar dados e documentos para preenchimento de fichas, 

guias, formulários, instruções de processos e outros documentos;  

d) organizar e manter atualizados fichários e documentação, relacionados com 

as atividades d a área de atuação, para auxiliar nos levantamentos estatísticos, 

preenchimento de fichas, questionários, boletins, quadros, tabelas e outros, 

visando a agilização dos trabalhos e prestação de informações;  

e) elaborar quadros, gráficos e outros demonstrativ os, de acordo com a área de 

atuação;  

f) executar e conferir cálculos aritméticos, para preenchimento de quadros e 

tabelas e dados necessários às atividades da área;  

g) auxiliar em trabalhos relacionados com levantamentos estatísticos, reunindo 

dados necess ários para preenchimento de quadros e tabelas, conferindo e 

codificando itens, de acordo com normas e sistemas pré -estabelecidos;  

h) digitar e revisar os trabalhos, de acordo com as exigências formais e legais;  

i) atender ao público, orientando ou prestand o informações necessárias;  

j) receber, apostilar, classificar, autuar, protocolar, registrar e controlar a 

distribuição de processos, correspondências e outros documentos;  

l) arquivar processos e outros documentos, conferindo, separando e 

classificando, se gundo métodos pré -determinados;  

m) requisitar, receber e controlar a distribuição do material de consumo 

necessário ao trabalho;  

o) operar microcomputador, máquinas de escrever, de calcular e copiadoras, 

abastecendo -as com o material necessário;   

p) provid enciar, segundo as instruções estabelecidas, a remessa de documentos 

e processos que devam ser microfilmados, arquivados ou destruídos;  

q) organizar a agenda de compromissos do superior imediato, dispondo horários 

de reuniões, entrevistas e solenidades, es pecificando os dados pertinentes, para 

facilitar o cumprimento  

de obrigações;  

r) organizar e secretariar reuniões, procedendo convocações, providenciando 

local e materiais necessários, mantendo o registro das decisões, para medidas 

complementares;  

s) provi denciar passagens, veículos, diárias e hotéis, em caso de viagens do 

pessoal da área de atuação, a serviço do CEETEPS;  

t) recepcionar as pessoas que se dirigem à área de atuação, tomando ciência do 

assunto a ser tratado e procedendo ao encaminhamento;  

u) f azer e atender chamadas telefônicas, prestando informações e anotando 

recados para transmitir ao destinatário, a serviço do CEETEPS;  

v) manter a ordem e a disciplina, controlar e orientar os alunos na prática de 

bons hábitos e respeito às normas institucio nais, no âmbito de sua competência;  

x) zelar pela guarda, conservação e limpeza de equipamentos, instrumentos e 

materiais peculiares ao trabalho, bem como do espaço físico;  

z) desempenhar outras atividades correlatas e afins;  

Requisitos: Certificado de con clusão do ensino médio ou equivalente e 

conhecimentos de informática.  
 

 

 

 

 Nome:  Vlademir Marangoni Filho  
 

 Cargo/Função:  Docente  
 

Atividades:  Graduação em Medicina Veterinária / Especialização em Farmacologia  

 

 

Professor:  

-  Preparar e ministrar aulas com eficiência, pontualidade e assiduidade;  

-  Redigir apostilas, folhetos em geral, trabalhos de caráter didático;  

-  Preparar, fiscalizar e corrigir provas do curso, inclusive de concursos 



vestibulares ou de admissão, integrar bancas de exa me, comparecer a reuniões 

de finalidade pedagógica e administrativa e tomar as providências pertinentes ao 

bom desempenho de suas funções.  
 

 

 

 

 

 

 

RECURSOS FÍSICOS  

 

Descrição do Capital Físico 

  

A Unidade de Ensino conta com 06 salas de aula, sala de professores, diretoria de serviços acadêmicos, 

biblioteca/sala de estudos, laboratório química/ física/ biologia, sala da direção e assessoria, diretoria de 

serviços administrativos, sala da gestão pedagógica, sala de arquivo documental, sala de reuniões, 01 sala 

para os professores coordenadores, 04 laboratórios de informática, sala de multimeios, almoxarifado, 

refeitório, cozinha, sala de desossa, sala de ordenha mecânica, sala de abate, sala de processamento de 

produtos agropecuários, lavanderia, 09 sanitários para alunos, administração e professores, auditório, sala 

de apoio técnico, sala para servidor de rede, amplo pátio, jardins (externo ao prédio), quadra poli -

esportiva, áreas livres e local para estacionamento de veículos. A maioria das salas é ampla. A 

conservação em geral é boa, graças ao Governo do Estado que está fazendo  ao longo desses anos 

investimentos nas Escolas Técnicas, como as reformas que ocorreram na Etec em 2001/2002 e 2008 

/2009. Nesses períodos foram  reformados os prédios da administração central, auditório, alojamentos 

para alunos, banheiros, biblioteca/sala de estudos, curral de  bovinos de corte, cozinha, laboratórios de 

informática, refeitório, salas de aulas, salas dos  professores. Além das reformas realizadas, faz 

se necessário, para garantir o desenvolvimento das atividades escolares e atendimento de novas demandas 

de cursos,  a construção de um novo pavilhão de salas de aulas,  de um laboratório de agroindustria , 

reforma de pavilhões para alojamentos de alunos, construção de quadra poliesportiva 

coberta (programadas para após a liberação da verba do Projeto Brasil Profissionalizante) e adequação e 

reformas nos seguintes ambientes didáticos (setores técnico-produtivos) e outros: 

_Reforma das instalações destinadas à suinocultura; 

_ Reforma do setor de avicultura de postura e cunicultura 

_Reforma da sala de ordenha mecânica 

_Reforma,  ampliação e adequação  da sala de abate; 

_Adequação de espaço para implantação de confinamento de ovinos; 

_Término do packing house ; 

_ Reforma e adequação da lavanderia escolar; 

_Reforma e adequação de sala de convivência para servidores administrativos; 

_ Reforma das instalações para frango de corte; 

_Construção de câmara fria para armazenamento de alimentos; 

_Construção de um reservatório para água potável; 

_Construção de área coberta para lazer; 

_Laboratório para o curso de Segurança no Trabalho 



_Construção de nova lagoa de tratamento de esgoto 

  
 

 

Localização:  Prédio I  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Administração Central  

 

Área:  540 m²  
 

Descrição:  Construção térrea em alvenaria, cobertura de telhas romana, piso 

frio, forro PVC , pintura em tinta látex, em ótimas condições.  

Finalidade: estão locados neste prédio a Direção da Unidade, as 

diretorias  de serviços acadêmicos e administraticos, biblioteca/ sala 

de estudos e alojamentos feminino  
 

 

 

 

 Localização:  Prédio II  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Sala dos Professores  

 

Área:  350 m²  
 

Descrição:  Construção térrea em alvenaria, cobertura com telhas francesas, piso 

frio(sendo parte granilite e parte lajota), forro PVC, em más 

condições.  

Finalidade: estão locados neste prédio sala dos professores, 03 

laboratórios de informática, laboratório de Física, Química e Biologia  
 

 

 

 

 Localização:  Prédio III  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Salas de Aulas  

 

Área:  660m²  
 

Descrição:  Construção térre em alvenaria, cobertura com telhas romamas, piso 

granilite, pintura em tinta latex, forro PVC, em boas condições.  

Finalidade: estão locados neste prédio salas de aulas, sala de 

mutimeios, inspetoria de alunos e sanitários masculino e feminino 

para alunos, adequados para portadores de deficiências físicas.  
 

 

 

 

 Localização:  Prédio IV  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Auditório/ Refeitório  

 

Área:  613m²  
 

Descrição:  Construção térrea em alvenaria, cobertura de telhas francesas, piso 

frio, pintura em tinta latex, forro PVC .  

Finalidade: estão locados neste prédio a cozinha, padaria (péssimas 

condições), refeitório, academia de musculação e auditório (boas 

condições)  
 

 

 

 

 Localização:  Prédio V  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Sala de desossa/ Lavanderia  

 

Área:  175m²  
 

Descrição:  Construção térre em alvenaria, cobertura de telhas francesas, piso 

em lajota e cimento queimado) forro de madeira , setores em 

péssimas condições .  

Finalidade: estão locados neste prédio dala de desossa, lavanderia e 

área com pias.  
 

 



 

 

 Localização:  Prédio VI  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Cooperativa / Almoxarifado de Ferramentas  

 

Área:  225m²  
 

Descrição:  Construção térrea em alvenaria, cobertura de telhas francesas, piso 

em cimento queimado,sem forro, em péssimas condições  

Finalidade: estão locados neste prédio a Cooperativa -Escola e o 

almoxarifado de ferramentas.  
 

 

 

 

 Localização:  Prédio VII  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Alojamentos / Abatedouro  

 

Área:  3730 m²  
 

Descrição:  Construção térrea em alvenaria, cobertura com telhas francesa e 

romanas, piso frio, forro PVC em ótimas condições.  

Finalidade: estão locados neste prédio as alas A, B, C, D, E, G,H,I, M, 

N, O (alojamentos dos alunos) e o Abatedouro de frango.  
 

 

 

 

 Localização:  Barracão II  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Avicultura -  Postura I  

 

Área:  260 m2  
 

Descrição:  Construção térrea em  alvenária, cobertura com telha francesa, piso 

de cimento, sem forro, pintura a cal  

Finalidade: criação de frango de postura  
 

 

 

 

 Localização:  Barracao III  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Avicultura -  Postura II  

 

Área:  260 m2  
 

Descrição:  construção térrea em alvenária, cobertura com telha francesa, piso 

de cimento, sem forro, pintura a cal  

Finalidade: criação de frango de postura  
 

 

 

 

 Localização:  Barracão I  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
avicultura -  corte  

 

Área:  432 m2  
 

Descrição:  Construção térrea em alvenária, cobertura com telha francesa, piso 

de cimento, sem forro, pintura a cal  

Finalidade: criação de frango de corte  
 

 

 

 

 Localização:  Barracão VII  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Suinocultura -  Acabamento  

 

Área:  376 m2  
 

Descrição:  Construção térrea em alvenaria, cobertura com telhas francesas, piso 

em cimento, sem forro, pintura a cal, empéssimas condições.  

Finalidade: criação de suínos  
 

 

 

 

 



Localização:  Solo  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Classe II  

 

Área:  79,62 ha  
 

Descrição:  Latossolo Amarelo -  plantio de culturas ( milho, sorgo, citrus, cana -

de-açúcar, eucalipto, café orgânico, hortaliças orgânicas, pastagem e 

reserva natural)  
 

 

 

 

 Localização:  Solo  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Classe III  

 

Área:  104,62 ha  
 

Descrição:  Latossolo Vermelho Amarelo -  pastagens e cultura de milho e sorgo  
 

 

 

 

 Localização:  Solo  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Classe IV  

 

Área:  9 ha  
 

Descrição:  Litossolo -  área de proteção permanante  
 

 

 

 

 Localização:  Solo  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Classe V  

 

Área:  5 ha  
 

Descrição:  Hidromórfico -  área de preservação permanante  
 

 

 

 

 Localização:  Barracão IX  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Suinocultura -  Maternidade  

 

Área:  52 m2  
 

Descrição:  Construção térrea em alvenaria, cobertura com telhas francesas, piso 

em cimento, sem forro, pintura a cal, em péssimas condições.  

Finalidade: maternidade para suínos  
 

 

 

 

 Localização:  Barracão VI  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Suinocultura -  Maternidade Creche  

 

Área:  145 m2  
 

Descrição:  Construção térrea em alvenaria, cobertura com telhas francesas, piso 

em cimento, sem forro, pintura a cal, em péssimas condições.  

Finalidade: creche para suínos  
 

 

 

 

 Localização:  Barracão V  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Suinocultura -  Piquete de matrizes  

 

Área:  45 m2  
 

Descrição:  Construção térrea em alvenaria, cobertura com telhas francesas, piso 

em cimento, sem forro, pintura a cal, em péssimas condições.  

Finalidade: criação de suínos matrizes  



 

 

 

 

 Localização:  Barracão VIII  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Suinocultura -  piquete reprodutores  

 

Área:  45 m2  
 

Descrição:  Construção térrea em alvenaria, cobertura com telhas francesas, piso 

em cimento, sem forro, pintura a cal, em péssimas condições.  

Finalidade: criação de suínos reprodutores  
 

 

 

 

 Localização:  Barracão IV  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Cunicultura  

 

Área:  280 m2  
 

Descrição:  Construção térrea em alvenária, cobertura com telha francesa, piso 

de cimento, sem forro, pintura a cal  

Finalidade: criação de coelhos  
 

 

 

 

 Localização:  Curral I  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Curral -  Manejo/inseminação artificial  

 

Área:  480 m2  
 

Descrição:  construção térrea em madeira, cobertura com telha francesa, com 

piso cimento em 132 m2 , sem forro, sem pintura   

Finalidade: manejo e inseminação artificial de bovinos  
 

 

 

 

 Localização:  Curral II  
 

 Identificação do 

Ambiente:  
Curral -  Ordenha  

 

Área:  283  m2  
 

Descrição:  construção térrea em alvenária, cobertura com telha francesa, piso 

de cimento, sem forro, pintura a cal  

Finalidade: ordenha de bovinos  
 

 

 

 

 

 

 

RECURSOS MATERIAIS  

 

 A Unidade Escolar recebeu recentemente vários equipamentos provenientes do CEETEPS. A escola está 

bem equipada, com materiais em ótimas condições,  mas ainda faz - se necessárias as aquisições dos itens 

abaixo para garantir o bom desenvolvimento das atividades escolares: 

_ Equipamentos para os cursos Técnicos (Estação total, nível óptico, etc.) 

_ Aquisição de 2 estufas para produção de hortaliças, com estrutura metálica 

_Equipamentos para o setor de Processamento de Produtos Agropecuários (Balança Filizola Platina 

Nutricional com Etiquetadora, Câmara fria 3X2X2,5,  Esterelizador de facas) 

_Três biodigestores para o setor de suinocultura 

_Um  gerador de energia, 



_ oito No Breaks;  

_ Seis aparelhos de ar condicionado  
 

 

Quantidade  Bem  Departamento/Ambiente  
 

4 Agitador magnético agit. até 3 KG  
Laboratório 

física/química/biologia  

1 Antena Parabólica  Sala de multimeios  

7 Aparelho de DVDs  
Sala de multimeios e Salas 

de aula  

1 Aparelho de GPS  Administração  

1 Aparelho de som com entrada USB  Salas de aula  

11  Ar condicionado  

Laboratório de Informática, 

Sala de Multimeios, 

Auditório, Direção  

2 Arado  Agrícola  

2 Armário c/duas portas e cinco prateleiras  Biblioteca/Sala de Estudos  

4 Armário com duas portas e 04 prateleiras  Administração  

3 Armário de madeira  Administração  

3 
Armário vestuário  com 08 vaos sobrepostos de 2 

em 2  
Sala dos Coordenadores  

2 Arquivo com 4 gavetas -  04C  Administração  

1 autoclave dimensão: A75xL53xp57  
Laboratório 

física/química/biologia  

1 Autoclave vertical  
Laboratório 

física/química/biologia  

1 Balança de pesagem de  bovinos  Bovinos  

1 Balança de precisão  
Laboratório 

física/química/biologia  

2 Banho Maria -  110º C  
Laboratório 

física/química/biologia  

5 Bebedouro elétrico de garrafão  
Administração, Salas de 

aulas e guarita  

1 Bomba de vácuo  
Laboratório 

física/química/biologia  

1 Cabine de fluxo laminar vertical V1 - Bec  Laboratório de química  

1 Cadeira de rodas  Administrção  

120  Cadeiras para auditório  Auditório  

4 Carretas  Agricola  

160  Carteiras escolares  Salas de aulas  

1 Câmera digital com visor de LCD  Administração  

1 Centrífuga -  capac. 9 tubos  
Laboratório 

física/química/biologia  

2 Chuveiro de emergência com Lava - olhos  
Laboratório 

física/química/biologia  

2 Colhedeiras  Agricola  

112  Computadores  

Administração, Laboratórios, 

Sala dos Professores, 

Inspetoria, Sala de estudos, 

Laboratóriio Clickid  

1 Contador de colônias digital  
Laboratório de 

física/química/biologia  

5 Cultivador  Agrícola  

1 Decibelímetro digital  
Laboratório 

física/química/biologia  

2 Destilador de água  
Laboratório 

física/química/biologia  

1 Distribuidor de fertilizantes  Agrícola  



1 Ducha Atomizadora  Bovinos  

1 Ensiladeira  Agrícola  

4 Equipamentos para padaria  Padaria  

2 Estação de trabalho  Administração  

1 Estufa digital microprocessada  Laboratório de química  

2 Estufa para esterilização  
Laboratório 

física/química/biologia  

4 Fogão convencional  
Administração, Sala dos 

Professores e Almoxarifado  

1 Fogão Industrial  Cozinha  

2 Forno Elétrico  Cozinha  

4 Forno Microondas  
Administração, Sala dos 

Professores e Açougue  

1 Forno Mufla  
Laboratório 

física/química/biologia  

9 Freezers  
Cozinha e Almoxarifado de 

alimentos  

2 Gaveteiro móvel  Administração  

1 Impressora Mono ML 4510MD  Administração  

11  Impressoras  
Administração e Sala dos 

Professores  

2 Impressoras Jato de Tinta  
Administração e Sala dos 

Professores  

2 Liquidificador cap. 2 L  
Sala de Proces. Produtos 

Agropecuários  

3 Máquina de solda  
Almoxarifado de 

ferramentas  

1 Máquina de xerox  Administração  

1 Medidor de PH  
Laboratório 

física/química/biologia  

1 Mesa anti - vibratória  
Laboratório 

física/química/biologia  

200  Mesa com cadeiras para alunos  Salas de aulas  

10  mesa e cadeira para professor  Salas de aula  

70  Mesa para computador  Salas de Informática  

3 Mesa para impressora  Administração  

30  
Mesa para refeitório c/ quatro cadeiras acopladas 

cada  
refeitório  

1 Micro Trator  Agrícola  

2 Microfone profissional  Anfiteatro  

1 No - break  Administração  

3 Notebook  

Administração, Laboratórios, 

Sala dos Professores, 

Inspetoria, Sala de estudos  

1 Onibus 1974  Transportes  

1 Ordenhadeira mecânica  Bovinos  

1 Pá Carregadeira  Agrícola  

5000  Peixes  Piscicultura  

1 Placa de Rede  Diretoria  

3 Plantadeiras  Agrícola  

8 Projetor Multimídia  
Sala de multimeios e 

Laboratório de Informática  

6 Quadro branco 120 x 400  Salas de aula  

6 Refrigerador domésticos  

Administração, Sala dos 

Professores, Padaria e 

Almoxarifado  



1 
Reservatório de água tipo australiano cap. 400 mil 

litros  
Agropecuária  

3 Roçadeiras  Agrícola  

457  Semoventes Bovinos  Bovinos  

22  Semoventes Equinos  Equinos  

68  Semoventes Ovinos  Ovinos  

74  Semoventes Suínos  Suínos  

17  Semoventes Suínos -  Cachaço -  Matrizes  Suínos  

1 Servidor de rede  Administração  

2 Suporte de Projetor  
Sala de Projeção e sala de 

aula 5  

1 Switch Netgear 24 portas  Sala de Informática  

11  Tela de Projeção  
Sala de multimeios, 

Anfiteatro e Salas de aulas  

1 Televisor LCD 52"  auditório  

2 Televisores LCD 32"  Salas de aulas  

5 Televisores 20 "  

Cozinha, Sala dos 

Professores, salas de aula, 

sala de multimeios  

4 Tratores  Agrícola  

1 Tribidímetro HP 2000  Laboratório de química  

1 Tronco de contenção  Bovinos  

1 Turbina  Piscicultura  

1 Van Fiat Ducato  Transportes  

4 Ventilador de teto  salas de aulas  

7 Ventiladores de parede  Anfiteatro  

2 Videocassete  
Sala de multimeios e Sala 

de aula  
  

 

 

 

RECURSOS FINANCEIROS  

 

 Constituída em 1998, a Cooperativa-Escola está sediada no prédio da própria UE, situada na Estrada José 

Vigilato de Castilho, s/nº, Bairro Lajeado, em Penápolis. Esta não tem somente a finalidade de ser um 

laboratório didático-pedagógico, mas administrar os setores técnico produtivos e ter a possibilidade de 

comercialização dos produtos excedentes de sua produção, além de administrar os alojamentos, propiciar 

boas condições de  lazer, cultura, bem estar e dar assistência aos cooperados e à comunidade 

circunvizinha. A cooperativa-Escola está diretamente ligada ao projeto pedagógico da Escola, dando 

assistência para o melhor aprendizado dos alunos cooperados. Atualmente, a cooperativa conta com cerca 

de 300 cooperados ativos entre alunos e servidores e para atendê-los possui uma loja de comercialização, 

onde osprodutos excedentes dos setores são vendidos.Tem como fonte de renda a taxa de alojamento 

cobrada dos alunos no sistema residência, a venda de produtos agropecuários, como leite, ovos, 

verduras, grãos  a pequenas empresas da cidade e também no varejo e venda de produtos agroindustriais 

(doces, defumados). A Cooperativa-Escola é a principal responsável pela aquisição de insumos e produtos 

para os diversos setores, bem como mão-de-obra para as colheitas e plantios. Também é responsável pela 

celebração dos convênios com os órgãos da administração direta e empresas locais, destacando-se o 

convênio com o FAT (Fundo de Apoio  a Tecnologia) no projeto de Piscicultura, Prefeitura Municipal de 

Penápolis, Fertiflora  na comercialização de mudas, entre outras. A escola conta ainda com uma verba 

de custeio, proveniente do Centro Paula Souza, no valor de  R$ 8.000,00 (oito mil reais) por mês para 

despesas miúdas de pronto pagamento. Além dessa verba, o CEETEPS é o responsável pela folha 

de pagamento dos servidores, que  atinge mensalmente aproximado de R$ 170.000,0 (cento e setenta mil 

 reais), como também é o responsável pelo pagamento dos serviços terceirizados, de limpeza, vigilância 

patrimonial e alimentação para alunos. As prestações de contas de adiantamento são 

afixadas mensalmente nos murais da Unidade, para conhecimento de todos da comunidade interna 

e externa da escola. Na Etec João Jorge Geraissate há constituída a APM-Associação de Pais e Mestres, a 

qual se propõe mobilizar os recursos humanos, materiais e financeiros da comunidade, para auxiliar a 



Escola no que diz respeito a: 

a) melhoria do ensino; 

b) desenvolvimento de atividades de assistência ao escolar carente, nas áreas socio-econômica e de saúde; 

c) prestar serviços à comunidade, oferecendo cursos de educação profissional de nível básico, 

promovendo eventos e outras atividades mediante retribuição financeira, através de convênios, parcerias, 

termo de cooperação ou de iniciativa própria. 

  

_Cooperativa-Escola - Percentual dos recursos financeiros anuais: 57% 

_Centro Paula Souza - Verba  de Adiantamento - Percentual dos recursos financeiros anuais:  40% 

_Associação de Pais e Mestres -Percentual dos recursos financeiros anuais: 3,0% 
 

 

 

SERVIÇOS TERCEIRIZADOS  

 

Serviço de  Limpeza - Proserviços Gerenciamento Empresaria Eirelli EPP  - Vigência 

do contrato: 60 meses a partir de 04/02/2016 - Gestora: Claudia Adriana Groppo 

Valadão Moreira. 

  

Serviço de Vigilância - Alphagama vigilância e Segurança Ltda - Vigência do contrato: 

de 23/03/2013 a 23/11/2015,   Gestor: Newtom Cesar Arruda. 

  

Serviço de Nutrição e Alimentação - RBX Alimentação e Serviços Eirelli - EPP - 

Vigência do contrato: 60 meses assinado dia 30/12/2015   -  Gestora: Marly Carvalho do 

Nascimento. 
 

 

 

COLEGIADOS, ORGANIZAÇÕES E INSTITUIÇÕES AUXILIARES -  2016  

 

 

Denominação:  Associacao de Pais e Mestres  
 

 Descrição:  CONSELHO DELIBERATIVO: Presidente : Gilmar Gomes Fachini  

MEMBROS:  

José Henrique Furlan Falzone,   

Regina Fátima Ferlini Teixeira,  

Gisele Santos Valadão,   

Rafael Stábile,   

Cristiano da Silva Gouveia,   

Osmar da Silva,  

José Carlos da Silva,   

Maria Heloisa Ferreira Marques,   

Cláudia Lima da Costa,   

Amir Augusto Dugaich Sader,   

Izabel Cristina Can dido de Souza.  

 

DIRETORIA EXECUTIVA:   

Diretor Executivo ï Rosiley Maria Arroyo Anhesini   



Vice -  Diretor Executivo ï Carmem Lucia Ferres Sacomparim Messias  

Secretaria ï Marly Carvalho do Nascimento  

Diretor Financeiro -  Luis Carlos Teixeira Marques  

Vice Diret or Financeiro -  Vilma Francelino Alves  

Diretor Cultural Esportivo e Social ï Tarcísio Augusto Vidal Barbosa de Carvalho  

Diretor de Patrimônio -  Sebastião Zago  

CONSELHO FISCAL:   

Antônio Narciso da Silva,  

Andréia dos Santos Basaglia  

Jorge Abdalla Filho.   

A APM, instituição Auxiliar da escola, tem por finalidade colaborar no 

aprimoramento do processo educacional, na assistência ao escolar e na integração 

família -escola -comunidade.  

Entidade com objetivos sociais e educativos, não terá distinção politico, racial  ou 

religioso e nem finalidades lucrativas.  

Associação se propõe  

I -  colaborar com a direção do estabelecimento para atingir os objetivos 

educacionais propostos pela escola;  

II -  representar as aspirações da comunidade e dos pais de alunos junto escola;  

III -mobilizar os recursos humanos, materiais e financeiros da comunidade, para 

auxiliar a escola, no que diz respeito a:  

a) a melhoria do ensino;  

b) o desenvolvimento de atividades de assistência ao escolar carente, nas as 

sócio -econômica e de saúde  

c) a conse rvação e manutenção do próprio, maquinas e equipamentos e das 

instalações tipicas;  

d) programação de atividades culturais e lazer que envolvam a participação 

conjunta de pais, professores e alunos;  

e) a execução de pequenas obras de construção no prédio es colar, que devera ser 

acompanhada e fiscalizada pela Fundação para o Desenvolvimento da Educação ï 

FDE.  

IV -colaborar na programação do uso do prédio da escola pela comunidade, 

principalmente nos prédios ociosos;  

V-  favorecer o entrosamento entre pais e pr ofessores;  

VI -prestar serviço a comunidade, oferecendo cursos, de formação inicial e 

continuada de trabalhadores, promovendo eventos e outras atividades mediante 

retribuição financeira, através de convênios, parcerias, termo de cooperação ou de 

iniciativa própria.  
 

 

 

 

 Denominação:  CIPA  
 

 Descrição:  A nossa CIPA foi implantada no segundo semestre/2014 com a forma determinada 

pelo Centro Paula Souza. A composição ficou da seguinte forma:  

Valdinei Pedro Torrezan -  Presidente  

Rosana Emiko Ota Voss -  Vice -Presidente  

José Henrique Furlan Falzone -  Membro  

Herminio Cândido -  Membro  

Em 2015 até Junho de 2016 foi indicado o Representante da CIPA por ter menos 

de 50 servidores Celetistas  

Professora indicada: Rosana Emiko Ota Voss.  
 

 

 

 

 Denominação:  Conselho de Escola  
 

 Descrição:  CONSELHO DE ESCOLA: Gilmar Gomes Fachini -  Diretor de Escola, membro nato  

Marly Carvalho do Nascimento -  Servidora  

Suplente ï Claudia Adriana Groppo Valadao Moreira   

Telma Aparecida Maeda -  Gestora Pedagógica  

Gisele Santos Valadão ï Professor  

Representante dos Pais de Aluno:   

Maria Heloisa Ferreira Marques  

Cláudia Lima da Costa   

Representante dos Produtores Rurais -  Donosor de Oliveira Filho   

Aluno: Amir Augusto Dugaich Sader  

Suplente de Aluno: Izabel Cristina  Cândido de Souza  

Osvaldir Peliciolli ï Representante do Sindicato dos Empregados e Trabalhadores 



Rurais de Penápolis.  

 

Atribuições:  

I -  deliberar sobre:  

a) a proposta pedagógica da escola;  

b) as alternativas e soluções para os problemas administrativos e pedagógicos;  

c) as prioridades para aplica? de recursos gerados pela escola e instituições 

auxiliares;  

 

II -  propor ao CEETEPS a extinção ou a criação de cursos;  

 

III -  aprovar o Plano Plurianual de Gestão e o Plano Escolar;   

 

IV -  apreciar os relatórios a nuais da escola, analisando seu desempenho diante 

das diretrizes e metas estabelecidas.  
 

 

 

 

 Denominação:  Cooperativa Escola  
 

 Descrição:  COOPERATIVA ESCOLA 

 

O seu objetivo principal e apoiar os projetos de aprendizagem pratica dos alunos 

dos cursos tecnicos. A producao excedente destas praticas didaticas e 

comercializada na propria Cooperativa Escola, visando a sustentacao economica 

tanto das atividades da Cooperativa quanto da manutencao da escola. Dentre 

esses produtos esta leite e seus deri vados, ovos, carnes e embutidos, aves etc.  

A organizacao da Cooperativa e estruturada pela Assembleia Geral, Conselho 

Fiscal, Comissao Tecnica e Comite executivo. Esses seguimentos sempre estao 

desenvolvendo atividades que balizam o andamento da empresa.  

Alem desses contamos os de apoio, a Cooperativa e assessorada por professores 

orientadores, que recebem apoio do Projeto Cooperativa -Escola do Centro Paula 

Souza  

 

 

Presidente: João Pedro Valente Junqueira de Castro  

Vice Presidente: Joao Batista da Silva  

1º Conselheiro: Antonio Pinto de Souza  

2º Conselheiro: Newton Cesar Arruda de Oliveira  

 

Conselho Administrativo: Edneia Chinellato  

José Lopes Douradinho  

 

Conselho Fiscal:  

Gisele Santos Valadao  

Sebastião Zago  

 

Suplente: Ademir da Costa  

 

Professor Orientador: R osana Emiko Ota Voss  

 

Representante do Comite Educativo: João Pedro Valente Junqueira de Castro  
 

 

 

 

 Denominação:  Grêmio Estudantil  
 

 Descrição:  Grêmio Estudantil  

Descrição:   

Representar condignamente o corpo discente;   

Defender os interesses individuais e coletivos dos alunos;   

Incentivar a cultura, artística e desportiva de seus membros;   

Contribuir para aumentar a participa? dos alunos nas atividades da escola, 

organizando campeonatos, palestras e projetos fazendo com que eles tenham voz 

ati va e participem junto com pais, funcionários, professores, coordenadores e 

diretores da programa? e da construção das regras dentro da escola.  

Organizar atividades para melhorias na qualidade do ensino.   

Tem o potencial de integrar mais os alunos entre si,  com toda a escola e com a 

comunidade.  



Um importante espaço de aprendizagem, cidadania, convivência, responsabilidade 

e de luta por direitos.  

 

Presidente: Bruna Feitosa de Liza  

Vice Presidente: Tayná Beatriz da Silva Beraldo  

1º Tesoureiro: Daniel Castro Ra mires  

2º Tesoureiro: Cristiane Gomes de Almeida  

1º Secretario: Ihan Carlos Oliveira Botelho  

2º Secretario: Gabrielle Gianete Bazilio Ramos de Assis  

Diretor Social: Gabrieli Carolini de Souza Silva  

Diretor de Imprensa: Jaqueline Aguiar Crespim  

Diretor de Es portes: Anderson Barbosa dos Santos  

Diretor de Cultura: Erica Subires Lima  

Diretor de Saúde e Meio Ambiente: Rafael Chagas Luz da Silva  
 

 

 

 

 

MISSÃO  

 

Promover ensino de qualidade técnica ambiental e social e formar profissionais 

cooperativos e competentes e atuantes no mercado de trabalho, capazes de inovar e 

empreender, pautados em princípios éticos e morais. 
 

 

 

VISÃO  

 

Ser um Centro Educacional de referência, inovadora em suas técnicas pedagógicas, com 

ambiente tecnológico moderno e instalações de qualidade com gestão compartilhada. 
 

 

 

CARACTERÍSTICAS REGIONAIS  

 

¶         Características Regionais:  

Organização política e social (formal / informal)  

Penápolis é sede de uma Comarca com 7 municípios ï Alto Alegre, Avanhandava, Barbosa, Braúna, 

Glicério e Luiziânia ï e exerce influência sobre esse universo de quase 100 mil habitantes. A sociedade 

civil está organizada em diversas associações e sindicatos, destacando-se: 

* - Associação Comercial e Industrial da Região de Penápolis - ACIRP 

* - Sindicato do Comércio Varejista de Penápolis ï SICOVAPE 

* - Sindicato Rural 

* - Sindicato dos Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares 

* - CAMDA ï Cooperativa Agrícola Mista de Adamantina 

* - CAMPEZINA ï Cooperativa de Laticínios Campezina 

* - Flora Tietê ï Associação de Recuperação Florestal 

* - OAB 

* - CREA 



* - Associação da 3ª Idade (com quase 700 associados) 

* - APEOESP e muitos outros 

O Município conta ainda com 3 clubes de serviço (2 Rotarys e 1 Lions), 3 Lojas Maçônicas e diversas 

associações de bairro. Os conselhos municipais atuam junto à administração em diversas áreas ï saúde, 

educação, assistência social, criança e adolescente, meio ambiente, política urbana, segurança, 

desenvolvimento industrial e outras. O conselho de turismo está em fase de reestruturação. 

Aspectos Sócio Econômicos 

Sociais: DemografiaSegundo a estimativa do IBGE, a população é de 58.613 habitantes, dos quais 91%, 

aproximadamente, residem na zona urbana e o restante na zona rural. A densidade demográfica é de 74 

habitantes/km².A taxa de crescimento anual é de 1.26%, abaixo da média do Estado ï 1.50% 

Condições de vida 
* - Urbanização / habitação 

De maneira geral, as condições de moradia são boas e mesmo nos bairros mais periféricos, são regulares, 

pois não há favelas, mocambos ou similares como nos grandes centros urbanos. Cerca de 90% das ruas 

são asfaltadas e todas têm iluminação pública. 

O lote mínimo para construção definido no Plano Diretor do Município é de 250m². Nos loteamentos 

populares é de 125m². 

Educação 

O município tem atuado, prioritariamente, com a educação infantil, mas oferece, através de Barracões 

Comunitários localizados na periferia, atendimento complementar à educação formal para crianças e 

adolescentes, na faixa etária de 7 a 14 anos, com reforço escolar, atividades esportivas e culturais, 

horticultura e jardinagem, e outros. Todas as atividades são desenvolvidas com monitores capacitados. 

Nos finais de semana os barracões ficam à disposição da comunidade do bairro. Penápolis conta ainda 

com escolas municipais de ensino fundamental (1ª a 4ª séries), sendo que as demais escolas da rede 

estadual  (1ª a 4ª séries) deverão passar pelo processo de municipalização. 

Quanto ao ensino médio, além das escolas estaduais, há escolas particulares e 1 escola que oferece cursos 

profissionalizantes como Magistério e Técnico em Contabilidade. Há também a Escola Técnica 

Estadual João Jorge Geraissate, vinculado ao Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 

Souza, está localizada na zona rural a 17 Km da cidade, oferece os cursos: Técnico em 

Agropecuária, Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, Técnico em Agronegócio, 

Técnico em Florestas, Técnico em Informática, Técnicoe me Meio Ambiente, Técnico em 

Paisagismo e Técnico em Administração (Classe Descentralizada - Avanhandava). 

Com relação ao ensino superior os cursos disponíveis pela Fundação Educacional de Penápolis 

são: Administração de Empresas, Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, Educação Artística e 

Letras. A Funep oferece ainda cursos de pós-graduação em Matemática, bem como, curso técnico 

em Enfermagem, Faculdade de Saúde de São Paulo, que oferece os cursos: Fisioterapia e Enfermagem.  

Distribuição de Renda 

Quase metade dos chefes de família (49,7%) tem rendimento de até 2 salários mínimos; 30,06% têm 

rendimento entre mais de 2 a 5 salários mínimos; 10,90% entre mais de 5 a 10 salários mínimos, e apenas 

5,84% têm rendimentos acima de 10 salários mínimos. 

 Econômicos O desenvolvimento econômico de Penápolis é similar à maioria dos municípios da região 

noroeste do Estado que, historicamente, teve início com a cultura cafeeira no século passado.  A 

decadência do café, já experimentada pelas demais regiões do Estado, abriu espaço para a  pecuária,  que 



hoje   responde, juntamente com a cana-de-açucar e  outras culturas como milho e arroz, por boa parte da 

economia do município. 

A concentração da economia no setor sucro-alcooleiro provoca o desemprego sazonal na entre-safra. 

A par de condições geográficas favoráveis e ótima infra-estrutura, a região e, particularmente, o 

município, ainda não encontraram um eixo de desenvolvimento mais agressivo capaz de reverter o quadro 

de necessidades crescentes por parte da população, especialmente a de baixa renda. 

Tal situação reforça a necessidade de uma articulação entre os municípios em torno de um projeto de 

desenvolvimento regional, até porque esta é uma tendência da atual economia globalizada, marcada 

pela formação de ñblocos econ¹micosò. 

Agricultura 

A produção agrícola municipal exibe alta concentração da cultura de cana-de-açúcar, totalizando 

7.467.230 toneladas no período de 1.990-1996. As demais culturas estão distribuídas entre o milho 

(34.960 toneladas); tomate (4.010 toneladas); arroz (3.549 toneladas); amendoim (1.488 toneladas); e 

algodão (1.099 toneladas). Fonte: IBGE / Censo Agropecuário 1995-1996. Ocupação Territorial Rural: 

Culturas Perenes(630,00 há); Reflorestamento; (600,00 há); Culturas Anuais (676,00); Cana de Açúcar 

(30.6000.00 ha); Matas (700,00 ha); Estradas, lagoas,curso d´água e outras (2.500.00 ha); Pastagens 

(32.000,00 ha). Espécie: Café; Cana,Milho, Milho safrinha, Banana, Mandioca, Seringueira, Tomate 

envarado, Sorgo Forrageiro e Coco.Quanto à lavoura permanente, destacam-se a laranja, o abacate e a 

manga, assim como o café, eucalipto  e a borracha.A lavoura temporária é a atividade que mais absorve 

mão-de-obra na área agrícola (54,22%), seguida pela pecuária (29,25%), predominando o sexo masculino 

(80,10%), dos quais 8,27% são menores de 14 anos.Observa-se ainda que a agricultura absorve cerca de 

13% da população economicamente ativa (de 15 a 60 anos). 

Pecuária 

Segundo o Censo Agropecuário 1996, o total de cabeças abatidas, por espécie, foi de 374 unidades de 

bovinos, 564 de suínos e 17.030 de aves. Fonte: IBGE ï Censo Agropecuário, 1996- Nº de cabeças: 

Bovino de corte (15.200); Bovino de leite (28.400); Suínos (3,000); Aves de postura (22.500).   

Indústria, comércio e serviços 

A produção industrial está diversificada entre açúcar e álcool, calçados, couros, laticínios, embalagens, 

implementos agrícolas e irrigação, predominando empresas familiares e as 20 usinas de açúcar e álcool da 

região. 

O comércio, embora diversificado, não é criativo e pouco se utiliza dos instrumentos de marketing 

disponíveis, à exceção de algumas lojas com vitrines mais "produzidas". 

O setor de serviços tem-se ampliado consideravelmente, com escolas de informática e idiomas e o 

turismo. 

Ocupação e uso do solo 

Atualmente, a zona urbanizada compreende 19,47 km², ocupando menos que   5% da área total do 

Município. A maior parte da  zona rural está tomada por plantações de cana-de-açúcar e pastagens. Há 

poucas áreas de matas naturais. 

Infra -Estrutura Básica 

De acesso 
O cruzamento de duas das principais rodovias do estado de São Paulo ï Marechal Rondon (SP-300), que 

liga a capital ao Mato Grosso do Sul, e Assis Chateaubriand (SP-425), que se inicia no Paraná, passa por 



São Paulo e Minas Gerais, seguindo por Goiás até terminar em Brasília-DF, permitem fácil acesso 

rodoviário ao município. 
A ferrovia que sai de Bauru, centro geográfico do Estado, e vai até a Bolívia, passando pelo interior 

paulista e pelos estado de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, representou, durante a primeira metade do 

século, um dos poucos meios de transporte na região, tanto de carga (principalmente café) como de 

passageiros. Atualmente, apenas o transporte de carga é efetuado (combustível e outros). 
A hidrovia Tietê-Paraná¹, com 2400 km navegáveis e acesso ao Mercosul, constitui importante meio de 

transporte fluvial, com grandes perspectivas para o desenvolvimento regional, porém, é sub-utilizada. 
Com relação ao transporte aeroviário, o município possui um aeroporto com 1300 m de pista 

pavimentada, permitindo pouso de pequenas e médias aeronaves. O aeroporto com vôos regulares está 

localizado em Araçatuba, distante 50 km de Penápolis. As operações diárias são efetuadas por uma única 

empresa aérea. 
  
Urbana 
Poucos municípios brasileiros e mesmo paulistas possuem uma infra-estrutura urbana como 

Penápolis,   8ª cidade  em qualidade de vida no Estado de São Paulo, segundo   estudo coordenado 

pela    urbanista Raquel Rolnik. Este resultado é fruto de 20 anos de investimentos nos sistemas de 

saneamento básico e  saúde,  considerados como modelos para muitos municípios, atraindo muitas 

autoridades municipais e técnicos das respectivas áreas para conhecê-los. 
  
Saneamento 
Å DAEP ï Departamento autônomo de água e esgoto de Penápolis executa o serviço de limpeza 

pública em toda a área urbana. Os resíduos sólidos são depositados no aterro sanitário, 

seguindo recomendações da CETESB. Para eliminar o grave problema de entulhos 

jogados nas estradas rurais ou prolongamentos das vias urbanas, que poluem os 

córregos e o ribeirão Lajeado, comprometendo a saúde pública, foram colocadas 

caçambas coletoras em pontos estratégicos do município. 
  
Rede de água 
Penápolis é o único município do comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê ï CBH-BT ï (composto 

por 42 municípios), que oferece 100% de água tratada e 100% de esgoto coletado e tratado. O sistema de 

saneamento é administrado pelo Departamento Autônomo de Água e Esgoto de Penápolis ï Daep. 
  
Rede de esgoto 
O tratamento dos efluentes urbanos é feito através de lagoas de estabilização e conta com um emissário 

de 28,1 km e uma rede de esgoto de 199,2 km para 16.006 ligações. Fonte: Daep ï julho/ 1.999 
  
Limpeza pública 
O Daep também executa o serviço de limpeza pública em toda a área urbana. Os resíduos sólidos são 

depositados no aterro sanitário, seguindo recomendações da Cetesb. Para eliminar o grave problema de 

entulhos jogados nas estradas rurais ou prolongamentos das vias urbanas, que poluem os córregos e o 

ribeirão Lajeado, comprometendo a saúde pública,  foram colocadas caçambas coletoras em pontos 

estratégicos do município. 
Complementando o serviço de limpeza, o Centro de Educação Ambiental, mantido pelo Daep, 

desenvolve, em parceria com  escolas públicas, entidades assistenciais, entre outros,  o projeto "Junta 

Lata", onde as latas recolhidas são trocadas por prêmios oferecidos pela empresa Latasa. O Centro  abriga 

a sede  do N¼cleo Regional de Educa­«o Ambiental ñNova Avanhandavaò, vinculado ¨ Coordenadoria de 

Educação Ambiental do Estado de São Paulo, e agrega 9 Municípios da Bacia Hidrográfica do Baixo 

Tietê. 
   
Energia elétrica 
A iluminação pública atinge 100% das vias urbanas.  A Companhia Paulista de Força e Luz (privatizada) 

é responsável pelo fornecimento de energia, atendendo 100% da demanda. 
  
Gasoduto 
O Gasoduto Brasil-Bolívia, com extensão de 3.150 km (de Santa Cruz de La Sierra até Porto Alegre), 

atravessa 86 municípios paulistas, num trecho de 528 km. Dentre as três estações de compressão, uma 

está instalada em Penápolis devido à  sua localização estratégica e outros aspectos técnicos. Além de 



introduzir o gás natural como combustível industrial, comercial e residencial em vasta área do interior, 

abre perspectivas de construção de usinas termoelétricas. 

Transporte interno  

Å Pen§polis conta com tr°s pontos de t§xis 

Å O transporte coletivo de empresa particular que funcionam todos os dias  

Å Pontos de moto táxis regulados pela Prefeitura Municipal. 

Å A hidrovia Tiet°-Paraná, com 2400 km navegáveis e acesso ao MERCOSUL, constitui 

importante meio de transporte fluvial, com grandes perspectivas para o 

desenvolvimento regional, porém, é subutilizado. 

Å A ferrovia que sai de Bauru, centro geográfico do Estado, e vai até a Bolívia, passando pelo 

interior paulista e pelos estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Å O munic²pio possui um aeroporto com 1300 m de pista pavimentada, permitindo pouso de 

pequenas e médias aeronaves.  

Equipamentos e serviços 

 Comunicação 
* - Correios ï 1 estatal e 1 franquia 
* - Rádios ï 1 FM, 2 AM  e 1 comunitária 
* - Jornais ï 2 diários e 1 bissemanário 
* - Provedor da internet ï 1 franquia e 1 particular 
* - TV  (transmissão aberta) ï Rede Globo, Record, Band, Cultura, SBT, Canção Nova, Rede Vida e 

Rede TV 
* - TV (transmissão por assinatura) - Rede Globo, Globo News, Record, Record News, Band, Band 

News, Cultura, SBT, Canção Nova, Rede Vida, Rede TV, Mix TV, Canal FOX, TV Senado, Plis TV, 

entre outros canais  

  
Segurança 
* - 1 Delegacia de Polícia Civil 
* - 1 Companhia da Polícia Militar  
* - 1 Distrito Policial 
* - 1 Delegacia da Mulher 
* - 1 Posto do Corpo de Bombeiros. 

Lazer 

* - Praça Dr. Carlos Sampaio Filho (localizada no centro da cidade que aos domingos, principalmente, é 

local de encontro das famílias) 

* - Gardem Shopping (Centro de compras com praça de alimentação atraente)  

  

Oportunidades  

A Região apresenta um potencial favorável à Unidade Escolar, uma vez que apresenta como característica 

preponderante a agricultura e a pecuária. Nesse segmento a escola encara como oportunidade de 

crescimento e engajamento de seus concluinte no mercado de trabalho pelo fato de ter seus cursos serem 



da área de recursos naturais. 

A cidade possui toda a infra-estrutura básica que proporciona o bem estar da população e dessa forma a 

escola é beneficiada com os serviços prestado pelos órgão municipais. Assim, dentro das possibilidades 

de atendimento, a Prefeitura Municipal e o DAEP - Departamento Autônomo de Água e Esgoto de 

Penápolis, prestam serviços a Unidade sem despendio financeiro. 

Pelo fato de ser uma cidade pequena, as oportunidade de lazer não são vastas, porém o que a cidade 

oferece como lazer é o suficiente para que os alunos da Unidade possam ter alguns momentos de 

discontração fora da escola. 

  

Açmeaças 

 A cidade tem grande potencial de crescimento e com isto muitas oportunidades são oferecida, o que a 

concorrência com outras Unidade de Ensino Público e Particilar, podem ser consideradas uma ameaça no 

processo concorrência. 
 

 

 

CARACTERÍSTICAS DO CORPO DISCENTE   

 

   Clientela:  
Nossos alunos são em grande parte oriundo da zona urbana, podendo ser estima em 20%  da zona 

rural e 80% da zona urbana. São procedentes da cidade de Penápolis e sua comarca administrativa 

e também são atendidas as necessidades da região, estado e até outros estados da nação. 
Em sua grande maioria, as famílias são assalariadas com renda aproximada de até 03 salários 

mínimos nacionais. 
Em uma análise mais pormenorizada, segue gráficos dos cursos iniciais em 2016, 

servindo como báse de dados, para análise quanto a sexo, estados de origem, 

cidade de procedência. Os gráficos foram elaborados por amostragem, 

evidenciando os ´primeiros módulos/séries dos cursos iniciantes no ano. 

A unidade oferece regime de internato e semi-internato.   
Fonte: Ficha informativa do aluno, realizada no ato da matrícula. 

  

Sexo 

  



 
  
Discussão: A ETEC João Jorge Geraissate é uma escola com a atividade principal os 

cursos do eixo dos recursos naturais e tem como "carro chefe" o Curso Técnico em 

Agropecuária. Em virtude dessa característica marcante o "senso comum" faz ilusão que 

se trata de uma escola que atende somente o público masculino, porém através do 

gráfico comparativo acima, fica evidente que a maioria predominate ainda é do público 

masculino, mas que o número de mulheres que ingressam nos cursos com essa 

caracterísitca é grande. Os cursos de legenda 1 AGN (Agronegócio), 1 MA (Meio 

Ambiente) e 1 PAIS (Paisagismo) são cursos noturnos e nota´se que o público feminino 

é inferior, mas quase em grau de equiparação com o masculino. 

  

Estado 

 
  
Discussão: Em se tratando do Estado de procedência dos alunos, verifica-se com o 

gráfico acima que em todos os cursos analisados apenas um curso apresenta aluno fora 



do estado de São Paulo. Essa característica vem reforçar um dos objetivos do Centro 

Paula Souza que tem como finalidade proporcionar cursos técnicos para alunos de seu 

próprio estado e também de sua região administrativa. 

  

Município 

 
  
Discussão: Ao que se refere os municípios de origem, o gráfico comparativo foi atravez 

de comarca. Pela localização da escola é de grande valia ter em mente a quantidade de 

alunos procedentes da própria cidade a qual está inseria a escola. Além disso a 

procedência também vem de pequenas cidades nos arredores de Penápolis, e foram 

classificadas através do conceito da comarca administrativas de Penápolis e fora de 

Penápolis. Por fim o último item analisado são os alunos que procedem de municípios 

não pertencentes ao Estado de São Paulo. 
 

 

 

AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DE METAS DO ANO ANTERIOR  

 

Meta:  Readequação do sistema de esgoto da unidade até dezembro de 2016  
 

Resultado:  Parcialmente  
 

Justificativa:  
 

Foi executada limpeza nos meses de novembro e dezembro/2015 
 

 

 

Meta:  Substituição do telhado da suinocultura -  acabamento  
 

Resultado:  Não realizado  
 

Justificativa:  
 

Processo moroso e recursos próprio escasso. 
 

 

 

Meta:  Integração agricultura/pecuaria -  inicio em 2012/2014  
 

Resultado:  Não realizado  
 

Justificativa:  
 



Mesmo após tentativas, a´rea técnica e área comum se divergem 
 

 

 

Meta:  Reforma e Adequação do curral de bovinos de corte  
 

Resultado:  Não realizado  
 

Justificativa:  
 

Alguns materiais foram adquiridos, porém não realizada a reforma, apenas uma ou outra 

adequação. 
 

 

 

Meta:  Iniciar em 2012 a produção de sementes orgânicas  
 

Resultado:  Parcialmente  
 

Justificativa:  
 

Foi iniciada a produção com a inserção do projeto na FETESP 2012/2013 e aos poucos 

perdendo a motivação 
 

 

 

Meta:  
Planejamento e reorganização dos setores técnicos produtivos pela 

cooperativa escola 2012/2013  
 

Resultado:  Parcialmente  
 

Justificativa:  
 

Iniciaram conversar para busca de ideias. 
 

 

 

Meta:  Manutenção dos projeto didático -  pedagógicos 2014/2015  
 

Resultado:  Realizado  
 

Justificativa:  
 

Realizados projetos Bao-bá, Semana Paulo Freire, Click ideia 
 

 

 

Meta:  Reforma no setor da Leiteria  
 

Resultado:  Não realizado  
 

Justificativa:  
 

Escassez de recursos próprios 
 

 

 

Meta:  Informatização de setor da cooperativa escola  
 

Resultado:  Parcialmente  
 

Justificativa:  
 

Existe computador, impressora disponível e planilha instalada para alimentação de 

dados 
 

 

 

Meta:  Desenvolvimento Interdisciplinar de Projetos Produtivos e Pedagógicos  
 

Resultado:  Parcialmente  
 

Justificativa:  
 

Iniciada a interdisciplinaridade em 2011 com o projeto agrossilvopastoril 
 

 

 

 

 
 

 

INDICADORES  

 

 

Denominação:  SARESP 2015  
 

Análise:  
 



 

Como forma de avaliação externa da Unidade Escolar, nos é apresentado o SARESP, 

que em 2015, conforme os dados abaixo, o desempenho da unidade, inclusive no 

comparativo com anos anteriores. 

Através destes dados, observa-se que o resultado de Lingua Portuguesa e Matemática, a 

Unidade Escolar se encontra acima da Secretaria da Educação, porém um pouco inferior 

ao Centro Paula Souza. 

 

  

 

  



 

  

 

  



 

  

 

  
 

 

 
 

 

 

Denominação:  GDAE 2015  
 

Análise:  
 

 

A ETEC busca sempre manter em ordem a documentação dos alunos para que ao final do ano 

possam ser publicados no GDAE -  Concluintes.  

Conforme Ofício Circular nº 029/2015  -  GSE/GEVE de 10/06/2015,  a Etec atingiu o índice maior 
ou igual a 80%, referente a publicação dos concluíntes GDAE.  Os poucos que concluem os cursos 
técnicos e não são publicados, são por conta de terminarem o curso técnico e ainda não serem 
concluintes do Ensino Médio.  

 

 

 
 

 

 

Denominação:  Observatório Escolar 2015  
 



Análise:  
 

 

O Observatório Escolar 2015 teve sua realização on line e a Supervisão Regional esteve presente na 

Unidade Escoalr para verificarem os itens que, na avaliação interna, foram consideradas Regular. 

Essa avaliação é uma forma da própria equipe escolar avaliar seus procedimentos e em um segundo 

momento, o grupo de observadores (supervisão) estar orientando após análise das evidências elencadas 

nas questões. 

Esse indicador tem relevância para a Unidade Escolar para estabelecer uma rotina nas atividades 

desenvolvidas e contribuir para a melhoria da Unidade como um todo 

Com essa ferramenta, nas reuniões pedagógicas a equipe da Unidade Escolar analisa os resultados, com 

isso tem a possibilidade de estar em um constante crecimento e as questões as quais não foram 

consideradas "Muioto Boa" ou "Boa", merece atenção especial, sendo elaborado um plano de ação para 

que possa ser melhorado aquele item ainda com possibilidade de melhoria. 

  
 

 

 
 

 

 

Denominação:  Vestibulinho  
 

Análise:  
 

 

O processo de vestibulinho vem sendo desenvolvido com a maior lisura possível, havendo o 

envolvimento dos professores, funcionários e alunos.  

São desenvolvidas atividades no sentido de visitas às escolas pertencentes à região administrativa 

de Penápolis, bem como os órgãos e locais com potencialidade de pessoas com perfil para a escola 

técnica, convidamos e fornecemos meio de transporte e alimentação para que as escolas da 

cidade e região venham com seus a lunos até a Etec para conhecer a unidade, os setores 

produtivos, professores, funcionários e alunos.  

Com isto, nossa demanda tem se mantido em um patamar favorável àquele esperado pelo Centro 

Paula Souza.  

Conforme Banco de Dados,  mencionamos o índice rela ção candidato vaga nos ultimos 05 anos 

contidas no site do Centro Paula Souza:  

2012 -  1,22  

2013 -  2,04  

2014 -  1,53  

2015 -  1,04   

2016 ï 1,34  

As demanda aqui elencadas são sempre de um mesmo período e vale ressaltar que na nossa 

média nos ultimos cinco anos,  teve demanda de vestibulinho é de 1,43.  

OBS: Em 2015 e 2016 as informações de demanda foi extraída do site www.vestibulinhoetec.com.br e feita a 
média aritmética simples dos cursos oferecidos  

 

 

 
 

 

 

 

 

PONTOS FORTES  

 



Pontos Fortes 

* Escola tradicional na região, com  45 anos de existência 

* A propriedade possui uma área extensa com muitos setores produtivos 

* Infra-estrutura privilegiada; 

* Localização da Escola; 

*  Corpo docente qualificado; 

*  Variedades de cursos oferecidos; 

*  Convênios; 

*  Cooperativa-Escola; 

*  CIPA; 

*  Envolvimento com os produtores rurais do município; 

*  Parcerias com a Prefeitura, Flora Tietê, Casa da Agricultura, CATI, DAEP; 

*  Abrangência do corpo discente, representado por várias regiões do país. 

*  Acervo da Biblioteca; 

*  Laboratórios de Informática; 

*  Salas de multimeios com recursos adequados; 

*  Modernização da Home Page da Escola; 

*  Confinamento anual. 

  

Oportunidades 

* Geração de empregos e estágios; 

*  Possibilidades de articular maior número de parcerias; 

*  Ofertas de cursos para atender a área do agronegócio e Recursos Naturais; 

*  Ampliação dos laboratórios de ensino-aprendizagem e atendimento ao setor 

produtivo; 



*  Crescimento da agricultura orgânica no município; 

*  Acesso a Internet disponível para Secretaria da Escola , Laboratórios de Informática, 

Sala de Multimeios e para os Alunos (acesso sem fio); 
 

 
 

 

SITUAÇÕES -PROBLEMA  

 

Situações Problema 

*  Alguns alunos não tem base suficiente apresentam deficiência na formação básica; 

*  Organização de alguns laboratórios e oficinas 

*  A dificuldade que o aluno tem em avaliar a escola e os projetos desenvolvidos. 

*  Dificuldades na divulgação do vestibulinho. 

*  Dificuldade em coibir que alunos veteranos apliquem trotes nos alunos ingressantes 

  

Pontos Fracos 

*  Ainda é pequeno contingente de pais nas reuniões e participação na proposta 

pedagógica da Escola; 

*  Atualização e treinamento dos funcionários e professores; 

*  Evasão: (problema de adaptação ao novo ambiente escolar, falta de perfil na área, 

estrutura familiar); 

*  Baixo índice na relação candidato/vaga, divergente do ideal; 

*  Situação de egressos (dificuldades em contatá-los); 

*  Desempenho escolar (alguns alunos vêm com deficiência na formação básica); 

*  Assiduidade de alguns membros da comunidade escolar (alunos e professores); 

*  Vias de acesso em terra e deteriorada em períodos de safra canavieira e chuva; 

*  Deficiência de equipamentos e máquinas; 

*  Poucos funcionários; 

*  Baixa participação dos cooperados da Cooperativa-Escola; 

*  Concorrência com escolas Federais e Estaduais 



  

Ameaças 

*  Monocultura na região; 

*  Aumento da evasão de alunos; 
 

 

 

PRIORIDADES  

 

*  Melhorar o Marketing da escola; 

 *  Aumentar a relação candidato ï vaga; 

 * Oferecer Capacitação e Treinamento para funcionários e Professores; 

 * Intensificar medidas socioeducativas  no ambiente escolar; 

 * Cumprir e fazer cumprir o Regimento Comum das Etecs e a Lei 10454/99;   

 *  Situação de Egressos (atualizar anualmente o banco de dados com informações sobre 

ex-alunos da ETEC). 
 

 

 

OBJETIVOS  

 

OBJETIVOS 

 1. Manter o ensino médio e técnico público com qualidade, formando profissionais para o mundo do 

trabalho.  

2. Melhorar continuamente o Capital Físico da Unidade.  

3. Atender a demanda da sociedade quanto às necessidades de cursos e treinamentos.  

4. Tornar a Cooperativa-Escola uma empresa eficiente e eficaz no ensino-aprendizagem e produção.  

5. Oferecer um internato de qualidade.  

  
 

 

 

METAS  

 

Meta:  Evasão Escolar  
 

Duração:  1 Ano  
 

Descrição:  
 

Com o crescente número de ofertas de cursos em todos os segumentos, muitos alunos 

acabam se evadindo da escola por diversos motivos. Tornar  uma campanha de 

vistibulinho mais eficiente e eficaz, proporciuonará uma maior número de pessoas 

interessadas. A seleção dos alunos mais aprimorada, tende a levar os alunos com melhor 



perfil para os cursos oferecido. 

A partir do momento em que ele estiver já matriculado oferecer aulas de qualidade e 

atrativas, utilizando instrumentos diversificados de complementação curricular.  

  E Atendendo orientação da Cetec e da Supervisão estaremos desenvolvendo ações principalmente nos primeiros bimestres do 
curso onde o problema é mais significativo. A Coordenadora Pedagógica,  Orientadora Educacional e Coordenadores estarão 
incluindo em seus projetos, ações que  tenham como meta a redução de pelo menos 50% no índice de evasão. 

¶          Aprimorar a recepção dos alunos na 1ª semana, esclarecendo os objetivos de cada curso; 

¶          Intensificar ações para minimizar as lacunas de aprendizagem; 

¶          Realizar acompanhamento sistemático das faltas e realizar contato com os alunos faltantes; 

¶          Promover  avaliações adequadas e recuperação; 

¶          Conscientizar o aluno quanto as oportunidades que terão com o curso técnico; 

¶          Convidar ex-alunos para motivar e incentivar os novos; 

¶          Promover palestras motivacionais voltadas à empregabilidade na área; 

¶          Buscar parcerias com empresas e realizar visitas técnicas; 

¶          Intensificar a aprendizagem baseada em projetos e a aquisição de habilidades e competências; 

¶          Promover integração entre os alunos , direção, através de reuniões e bate-papos informais. 

  

  
 

 

 

Meta:  Aumentar a relação candidato/vaga de 1,43 para 1,7  
 

Duração:  2 Anos  
 

Descrição:  
 

Elaborar uma divulgação eficiente e eficaz capaz de atingir o público em idade propícia 

para o ingresso nos cursos técnicos, oferecendo a possibilidade de estudar em escola 

com cursos de qualidade e garantindo que tenham êxito no mercado de trabalho. 

Elevar a demanda atual para, pelo menos 1,73 a relação candidato/vaga. 
 

 

 

Meta:  Substituição do telhado da suinocultura -  acabamento  
 

Duração:  3 Anos  
 

Descrição:  
 

É necessaria a substituição do telhado do setor de suinocultura - acabamento, uma vez 

que não foi contemplada com as reformas da escola no passado e nem no programa 

Brasil Profissionalizado 

Compreende na substituição, a troca de madeiramento e telhas 
 

 

 

Meta:  Adequação do setor bovinos -  Curral  
 

Duração:  4 Anos  
 



Descrição:  
 

Estaremos nos mobilizando para adequar o setor de bovinocultura -  gado de corte, implementando 

com um curral adequado às especificações sanitárias bem como ao bem estar dos animais.   

Desta forma realizando as adequações e satisfazendo as exigência sanitárias, há a necessidade de 

construção de um sanitário no setor, bem como um escritório, pequeno que seja, com a 

disponibilização de computador conectado com  internet facilitando o processo de rastrezbilidade 

dos animais, assim como o controle através de planilhas eletronicas.  

A estrutura física do setor totalmente remodelada e reestruturada com novas porteiras e cercados.  
 

 

 

Meta:  Desenvolvimento Interdisciplinar de Projetos Produtivos e Pedagógicos  
 

Duração:  5 Anos  
 

Descrição:  
 

Envolver e incentivar os professores da Área Técnica e Nucleo Comum a 

desenvolverem projetos de forma interdisciplinar, haja vista que a Unidade Escolar é 

um todo e não uma fração deste. 

Os projetos podem ser de curta, média ou longa duração, desde que estejam envolvidos 

profissionais da educação com o objetivo de levar ao aluno a melhor forma de 

assimilação das bases tecnológicas 

Desta maneira será possível manter a característica de unidade da escola técnica 

integrando nucleo comum e técnico  
 

 

 

Meta:  Reforma no setor da Leiteria  
 

Duração:  5 Anos  
 

Descrição:  
 

O setor da leiteria serve como laboratório didatico pedagógica para as aulas prática. 

Encontra-se em mas condições, porém não compromete o bom andamento das aulas 

prática no setor, nem como o manuseio dos animais 

Há a necessidade de substituição do telhado (madeiramento e telhas) que não foi 

contemplados nas reformas de anos anteriores e nem na do Brasil Profissionalizado. 

Ter um setor que trabalha com alimento, as condições de higiêne tem que ser exemplo, 

assim justifica a necessidade de adequação para o manuseio dos animais  
 

 

 

Meta:  Integração agricultura/pecuaria -  inicio em 2012/2014  
 

Duração:  5 Anos  
 

Descrição:  
 

Implantar na area de culturas a integração agricultura /pecuaria, realizando o plantio 

simultaneo de milho com pastagem a qual permanecerá como alimento para o gado no 

periodo critico do ano e posteriormente utilizada como cobertura morta no para o 

plantio de verão. 
 

 

 

 

 
 

 

PROJETOS 2016  

 

Projeto:  Agricultura Orgânica  

 



 

Responsável(eis):  Sebastião Zago  
 

Data de Início:  01/03/2016  
 

Data Final:  30/12/2016  
 

Descrição:  
 

AGRICULTURA ORGÂNICA  

 

Unidade:  Etec João Jorge Geraissate  

 

Plano:  Plano Plurianual de Gestão 2016 -  2020  

 

Resumo do projeto  
 

Serão deixadas 08 horas aulas semanais para o desenvolvimento de 10 horas específicas no 

Projeto de Agricultura Orgânica. Levando -se em consideração a escassez de mão de obra na Etec 

e a necessidade de motivação dos alunos para a participação de projetos, faz -se necessário uma 

quantidade de horas aulas específica para atendimento mínimo do projeto.  

 

 

Objetivos  
 

 - Objetivos Gerais: 
- Melhorar e estimular continuamente a participação dos alunos na U.E. com uso novas 
tecnologias; 
- Tornar a Cooperativa-Escola uma empresa eficiente e eficaz no ensino-aprendizagem e 
produção; 

¶ Engajar 100% dos alunos, em horários disponíveis, nos projetos da Cooperativa-Escola; 

¶ Utilizar e difundir tecnologias alternativas de produção agrícola; 

¶ Elaborar e executar os planos da Cooperativa-Escola. 

¶  

- Objetivos específicos: 

¶ Elaboração de cronograma de produção de hortaliças para o ano 
2016;  

¶ Disponibilidade contínua de produtos orgânicos dispon íveis para a 
comunidade escolar;  

¶ Comercialização de excedentes da produção via Cooperativa -Escola;  
¶ Participação continua dos alunos nos processos de produção, 

processamento e comercialização da produção;  
¶ Manter um ambiente de produção de hortaliças com os princípios da produção 

orgânica para ser utilizado como laboratório de aulas práticas; 
¶ Elaborar uma planilha de produção de hortaliças para atendimento das 

necessidades do refeitório durante o ano todo, juntamente com os membros da 
Cooperativa Escola da U.E.; 

¶ Orientar e acompanhar professores, alunos e funcionários na execução das 
atividades  previstas na planilha de produção; 

¶ Orientar e acompanhar professores , funiconários e alunos na execução das 
boas práticas da produção agrícola e da produção orgânica; 

¶ Estimular a produção de caldas naturais, biofertilizantes e composto orgânico 
para utilização na produção de hortaliças; 
  

  

  

  
 

 



Justificativa  
 

  

A Unidade Escolar mantém cursos na área   de agropecuária, com disciplinas específicas de 

produção orgânica. Grande parte dos alunos  são filhos de produtores rurais e praticamente todos 

os alunos vivem em  regime de internato em que o CPS  oferece alimentação, portanto, 

é importante uma alimentação de boa qualidade, visando a segurança alimentar e a prot eção 

ambiental.  

A agricultura orgânica é uma alternativa viável de produção agrícola sustentável. Na  U.E. existe 

um ambiente adequado para o desenvolvimento de uma horta orgânica, com disponibilidade de 

insumos para produção de compostos orgânicos, caldas naturais e biofertilizantes. São produzidos 

 resíduos vegetais e da criação de animais que podem ser aproveitados para uma produção 

sustentável.   

 

Metodologia  
 

A Unidade Escolar mantém cursos na área   de agropecuária, com disciplinas 

específicas de produção orgânica. Grande parte dos alunos  são filhos de produtores 

rurais e praticamente todos os alunos vivem em  regime de internato em que o CPS 

 oferece alimentação, portanto, é  importante uma alimentação de boa qualidade, 

visando a segurança alimentar  e a proteção ambiental.  

A agricultura orgânica é uma alternativa viável de produção agrícola sustentável. 

Na U.E. existe um ambiente adequado para o desenvolvimento de uma horta 

orgânica, com disponibilidade de insumos para produção de compostos orgânicos, 

caldas naturais e biofertilizantes. São produzidos  resíduos vegetais e da criação de 

animais que podem ser aproveitados para uma produção sustentável.   
  

 

Resultado esperado  
 

Espera -se que ocorra uma melhoria no processo ensino -aprendiz agem,  levando o 

aluno a adquirir as  competencias almejadas nas disciplinas envolvidas 
nesse projeto e a produção de hortaliças para o atendimento 

das  necessidades dos alunos no refeitório, conforme a planilha de 
atividades a serem desenvolvidas.  

Além disso , outros resultados são a manutenção da área conforme os princípios da 

produção orgânica e a introdução de outras  espécies de plantas que 

promovam o melhoramento contínuo do solo, servindo assim como 
um laboratório para as aulas práticas das disciplinas af ins.  

 

Equipe do projeto  
 

 

 

  SEBASTIÃO ZAGO  -  Carga horária semanal  2016  

 

Horas -aula  26  

 

Hora atividade (30% das horas -aula)  7,8  

 

Hora atividade específica do  presente projeto  10  

 

 

Total Semanal  43.8  

 




